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GADO GIR
A criação ideal para os trópicos. Econômico, robusto, precoce, sóbrio,

manso e grande produtor de carne e leite.

Ao lado e em

baixo:

WHITi

o reprodutor Gir
cujas filhas
têm s a g r a d o
campeãs, por 4
anos sucessivos,
nos certames de
Curvêlo, além
dos Campeonatos
Nacionais 1950/
51 e da conquig,
ta do título de
«melhor conjun.

to de família» g
das raças india
nas, em todas es
sas exposições.

A soma de seus lucros poderá ser sempre aumentada se V. S. utilizar bons reprodutores
em seus rebanhos.

Para bem comprá-los, prefira-os da raça GIR marca EVA, da criação do Dr. Evaristo
S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e
contínuo que quase meio século.

«Detentor de inúmeros campeonatos regionais e nacionais». Um serviço organizado às
suas ordens para remessa de fotografias e informações.
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O Laboratório ''Hertape''

na Exposição Nacional

o '"Stand" do Laboratório "Hertape" na Exposição Nacional

Entre os numerosos e bem instalados

"standes" que compuzeram o Pavilhão da
Industria Agro-Pecuária, na recente Expo
sição Nacional, destacou-se o do Labora

tório "Hertape", a grande produtora de

medicamentos veterinários, sediada em

Belo Horizonte, á Rua Cardoso, 41.

O "stande" dos já afamados produtos

veterinários apresentava amostras e libre
tos de literatura sobre o uso dos seus

produtos e terapêutica das doenças para

que são específicos e deram bem u'a mos

tra de sua organização.

Cursos Práticos de

Inseminação Artificiai

O ministro da Agricultura aprovou ins
truções para o funcionamento de cursos avul
sos práticos de inseminação artificial em ovi
nos, a serem ministrados em Pelotas e Bagé,
no Rio Grande do Sul, respectivamente em
Outubro e dezembro dêste ano, com duração
de quatro semanas cada um.

PLANTE

■'.r?

Use sementes selecionadas,

de germinação garantida, isenta

de cuscuta. Evite o perigo da

cuscuta, utilizando sementes

de alfafa Dierberger.

Importação direta.

Preços sem compromisso.

NÀO
CUSCUTA*

Cuscuta: praga tóxica
e nociva aos animais,
de sementes semelhan

tes às de alfafa, com

a qual cresce.

D I E R B E R G E R
V

A G RO - COMERCIAL LIDA.
Rua Lfbero Badarô, 499 - Tel. 36-5471 - C. Postal# 45S - SÂO PAULO

S. S. Public. 52-007
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Nossa Capa
P A M I R

Campeão Nacional de 1951

O Campeão Nacional da Raça Gir, em

1951, é o animal que se apresenta em

nossa capa principal desta edição, visto

de frente e de peifil, em uma compo

sição especial organisada para a apre

sentação do admirável reprodutor.

Trata-se de PAMIR, com menos de

cinco anos de idade, registrado sob o

n. 2.C84 e filho do famoso raçador

francano Expoente, com a registrada

Noronha e, poi tanto, neto de Gaiolinha.

Alguns mezes antes de sagrar-se

Campeão Nacional da Raça Gir, na

recente XVlll®' Exposição Nacional de

Animais, em São Paulo, o reprodutor'

PAMIR havia levantado, em Abril últi

mo, o titulo de Reservado Campeão da

IV.® Exposição Regional de Barretos.

O magnífico reprodutor PAMIR que

herdou a prepotência do seu pai e

do seu avô, chefia um primoroso plan

tei de fêmeas registradas, na Fazenda
Ibiúna, de propriedade do dr. João
Junqueira Franco, em Seveiínia, Estado

de São Paulo.

Sua produção é das melhores que

se têm podido obter em outros grandes
planteis da Raça Gir, sendo prova disso
o fato daqueles que adquirem filhos
do excelente raçador campeão, conser
var-lhes o nome do Pamir, como se têm

visto insciito por aí, em vários certa

mes, com Pamir XVllI, Pamir XIV etc,

como nas exposições de Uberaba e

São Paulo.
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UBERABA — AGOSTO DE 1951

Um jantar no Rótari

'  . »V

-
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Em dias idos de Julho último, o Rotari Clube de Uberaba home
nageou a imprensa local, oferecendo um jantar especial, em que
reuniu os nossos profissionais do jornalismo e no qual, como sem
pre, deu execução a um daqueles seus programas simples e atra
entes e que constam de pequenas palestras, sobre as suas ativi
dades sociais e temas educativos e filantrópicos,
Á frente de três dúzias de rotarianos, receberam-nos o presidente

Aloísio de Castro, o secretário José Bilharinho, os diretores Val-
demar Vieira, J. Mourão e outros, dando-nos a certeza do carinho
com que o Rotari Clube nos dedica, o que tem feito a simpatia
de toda a imprensa do País, por entidade tão meritória.
Um homem da imprensa — muito mais que outros, porque a

faz, por puro amadorismo — saudou-nos em um discurso impres
sionante de concisão e de beleza, de eloqüência e de justos con
ceitos. recordando o papel dessa grande impulsionadora do pro
gresso mundial, através dos tempos. O companheiro José Men
donça — a quem todos os colegas presentes agradeceram,, de per
si, em pequenps discursos, sensibilou-nos inteiramente e comple
tou a impressão encantadora que já vínhamos tendo, desde o
início do ágape, . ,

Outros rotarianos tiveram a palavra e, como já dissemos, os
jornalistas presentes agradeceram tão agradavel homenagem e,
assim, chegou-se ao fim do jantar, Descerrqu-se p Pavilhão Nacional
que, ■ como sempre, preside aquelas atividades rotarianas, im
perando entre todas as bandeiras do continente, tal como impera
em nossos corações de patriotas sulamericanos e chegamos ao fim
de tão simples e encantadora festa, mais uma demonstração cabal
de que a sua divisa de servir não se inscreve só nos seus distinti
vos e, sim, nortêa d conduta dos rotarianos em todas as ativi
dades cotidianas.

AGOSTO - 951
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Caractéres especíiicoa da Raça Gir
Do livro "O Zebú do

Brasil", por

OSVALDO
AFONSO
B O R G £ S

O Gir, tipo padrão, deve possuir os carac
teres gerais de todo bovino especializado para
carne, além dos caracteres peculiares a todo
zebú do Brasil, e mais as seguintes caracte-
risticas raciais especificas.

PERFIL : o crânio do touro Gir é de per
fil ultra-convexo e largo.

CHIFRES : curtos, de forma achatada,
grossos na base, dirigidos para trás, para bai
xo, para fora e para cima, com as pontas con
vergentes.

ORELHAS : compridas e pendentes, algu-

O padrão da Raça Gir, adotado pela Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro.

mas vezes extendem-se além do focinho, nos
bezerros.; devem começar em forma de tubo
(orelhas encanudadas) e abrir, depois, com a
porção superior ligeiramente enrolada, sobre
si mesma, com a extremidade quebrada e vol
tada para a face (gavião da orelha).

MARRAFA : bem jogada para trás, re
jeitados os tipos de cabeça pesada.

FRONTE : testa proeminente.

BARBELÁ : extende-se desde a papada
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Vacinas:

Anti Rabica

Contra Carbúnculo Sintomático
Contra Carbúnculo Verdadeiro

Contra Pneumenterite dos bezerros
Contra Pasteurelose bovina

Soros:
Anti Ofidico

Anti Aftoso

Contra' Pneumoenterite
Contra Pasteurelose

INSTITUTO VITAL BRAZIL
O mais antigo fâbricante de piodulos veierinários do Brasil

Representantes: -
Proquímica S/A. - Av. João Pinheiro, 595 — Fone,
UBERLÂNDIA — Triângulo Mineiro.
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o Inferno em Vida!

Este homem é um íraco, nni vencido!
Cada vez mais doente, sente escapa-
rem-llie as forças ao mesmo tempo que
uma palidez cada vez maior lhe des-,
cora a pele. Sente-se cansado
sem ânimo, arde-lhe o estô
mago. E uma vítima do afna-
relão ou opilação, o terrível
flílgelo do campo. Entretanto,'
sua cura é fácil e simples. Pa
ra isso, basta seguir o conse
lho dos médicos que indicam

i ma
FONTOURA

;;á; .d;o de uso fácil e de efeito seguro

até ás axilas, pouco desenvolvida, bem colada.
COURO : solto, macio e oleoso, coberto de

pêlos curtos e sedosos ; pele preta ou escura,
qualquer que seja a cor do pêlo. Nos animais
de cor mouro-claro admitir-se-ão provisoria
mente as leves despigmentações nas partes
sombreadas : barbela e barriga.

PELAGEM : varia grandemente ; admite
desde uma só cor uniforme até as variações
de cores e respectivas combinações. Deverão
ser preferidas as pelagens uniformes, a moura
chitada de vermelho e a baia (amarela).

MEMBROS : moderadamente curtos.

CONJUNTO : aparência geral vigorosa e
compacta, indicadora de grande porcentagem
de carne, qualidade e virilidade.

^  -ff íí-

Alguns autores, que descreveram a raça
Gir, na índia, dão-na como gado leiteiro ; afir
mam que grandes manchas de cores diversas
nunca se vêem em gado Gir de boa raça ; que
as orelhas, a marrafa, o pescoço, os membros
e a vassoura da cauda são usualmente verme
lho escuros, ou mesmo pretos ; que as pãlpe-
bras são pesadas e dependuram por sobre os
olhos ; o cupim, muito volumoso no touro e
de tamanho médio na vaca ; a bainha do tou
ro, pendente e, na barriga, as vacas têem uma
grande dobra de pele pendente ; a garupa é
declive ; os cascos grandes e propensos a acha-

tar-se ; o úbere, um tanto pendente, as tetas
grandes, mal e irregularmente implantadas;
o corpo roliço ; o quadril alto ; coxas carnu-
das ; e finalmente que, dos animais importa
dos por nós, raríssimos foraní os rigorosa
mente puros (afora o exagero, pode-se dizer
o mesmo do Nelore e do Guzerá).

*

Os nossos esforços se dirigem no sentido
de aproveitar as boas qualidades do Gir,—
que possui coxas carnudas com bons culotes
e pernas mais curtas, — procurando corrigir
seus defeitos de quadril, garupa, úbere e tê-
tas,. e a exiguidade de tamanho.

Selecionamos o Gir para a carne e, poris-
so, são absolutamente indesejáveis os animais
pequenos e miúdos. Donde a preferência de
que sempre gozou o Gir de Catiavar, por ser
mais graúdo.

Criou-se, entre nós, a lenda de que o Gir
puro é de tamanho exiguo, orelhas pequenas,
um tanto duras e pouco enroladas na inserção.

O Gir de tamanho exiguo nenhum interes
se zootécnico tem para nós. O nosso Gir, o
que nos interessa, é menor do que o Indubra-
sil, o Guzerá e o Nelore, não há dúvida. Mas,
também é um animal de grande tamanho e
peso, um tanto diferente nisso do Gir mais co
mum na índia.

Quanto ás orelhas, todos os autores, que

AGOSTO - 951 7
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,  Evite este terrível mal usando a

Vacina HERTAPE contra a Aftosa

LABORATÓRIO HERTAPE LTDA.

Distribuidor — Sociedade Rural do Triângulo Mineiro —

Rua Cel. Manoel Borges, 34 — UBERABA — MINAS

Pr m a /tg^rícola fie Itadin para

ofiii Criadores

o Sei-viço de Informação Agrícola do Mi
nistério da Agricultura está atendendo aos
lavradores e criadores de todo o Brasil, atra
vés dos seus programas radiofônicos, entre cs
quais se destaca "Terra Brasileira". Êste pro
grama, que vem sendo transmitido de segun
da a sejcta-feira, ás 18,30, pela Rádio Ministé
rio da Educação, apresenta audições cheias

de esclarecimentos para os que vivem no cam
po. Os fazendeiros, sitiantes, chacareiros, do
nas de casa e professores rurais interessados
em fazer consulta ao programa "Terra Bra
sileira" ou solicitar publicações sõbre lavou
ra, criação indústrias rurais caseiras e ensino
rural, podem escrever para o programa "Ter
ra Brasileira", endereçando para a Rádio Mi
nistério da Educação, Praçça dg República,
141 - A, Rio de Janeiro, e serão prontamente
atendidos pelo correio.

trataram do assunto, descrevem a raça Gir
como possuidora de longas orelhas, bem enro
ladas e finas, com longo "canudo" ("em forma
de tubo"), bem pendentes, soltas, deslocadas
na inserção, com o pavilhão bem virado para
fóra.

Entre nós, o Gir entrou na formação do
Indubrasil, para dar melhor conformação ao
quarto trazeiro do cruzado Nelore-Guzerá,
contribuir para o encurtamento das pernas e
para o encompridamento das orelhas.

" Pretende-se injetar maior dose de sangue
Gir no Indubrasil, para proporcionar-lhe cabe
ça mais virada (marrafa mais jogada para
trás) e perfil convexo (em vez de sub-conve-
xo) e, ainda, gavião ás orelhas. .

Nenhuma vantagem há nisso.
Pelo contrário. Poderá resultar a diminui

ção de peso e do desenvolvimento do Indubra
sil, com grave prejuízo para as finalidades da
formação desta raça, além de perturbar a
fixação já obtida do tipo. Os bezerros nasci
dos dos animais com essa maior dose de san
gue Gir, geralmente são mais miúdos e não
atingem o peso e rendimento em carne do In
dubrasil, além de carecerem de precocidade,
qiíe é a maior vantagem do Indubrasil.

Peçam um exemplar d'

Cr$60,00

a maior e mais completa obra

escrita em português sõbre o

zebú, de confoimid..de com oi

padrões estabelecidos pelo
Registro Genealógico

editora :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 1\ — R. Manoel Borges, 34

UBERABA

8 ZEBÚ



XVIII® Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados

De 21 a 29 de Julho p. passado, teve logar, no
Parque da Agua Branca, em S&o Paulo, a XVXCI.» Ex
posição Nacional de Animais e Produtos Derivados, mais
um dos certames organizados de acordo com o convê
nio firmado entre os Estados de Minas e São Paulo

e o o Governo Federal, pelo seu Ministério da Agri
cultura.

O certame paulista, como sempre, teve o seu ponto
alto na apresentação de .exemplai^es leiteiros, cuja pro
porção era bem maior, em número, do. que o compare-
clmento das demais raças, principalmente de zebuínos.

O certame paulista de Julho último tev.e uma pro
jeção hivulgar, no cenário pecuarista nacional, não só
do ponto de vista do brilhantismo com que transconeu,
assim como do número recorde de pessôas que o visi
taram, em todo o seu transcurso e que atlnje a casa
de duas centenas de milhares.

As raças leiteiras foram muito bem apresentadas,
. ao passo que o gado de córte, especialmente as raças
zebuínas, nem por Isso, salvando-se os campeões Gir,
Nelore a Guzerá, ao mesmo tempo qué os conjuntos de
raça e d,e família. A Raça Indubrasll, pode-se mesmo
dizer que não teve representação no certame, tal era
a exlguldade do número de espécimes ali apresenta
dos.

Ab comissões julgadoras cumpriram bem o seu tra
balho, quasl não se tendo verificado discordância do»
veredltos lavrados pelos seus componentes.

A organisação da XVIII." Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados, em São Paulo, esteve a
cargo do Departamento de Produção Animal de sua
Secretaria da Agricultura, dirigido pelo dr. Quinêo
Correia, e execução do dr. Salvador Bemardlnell, »eu
diretor de exposlçõe».

PRESENTE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA

O presidente da República, esteve presente ao cer
tame, vindo especialmente à São Paulo para inaugu
ra-lo.

NO PARQUE DA AGUA BRANCA

Acompanhado do governador Lucas Nogueüa Gar-
cez e de altas autoridades civis e militares, indo di
retamente do Aeroporto de Congonhas, deu entrada no

Acima: o mellior conjunto de família das Raças Indianas, n»
XUIIIí Exposição Nacional, constituído por seis filhas do
Baçador Glr — Wliite, propriedade de Evarlsto de Paula,
Ourvêlo, no momento em aue foi tirado da bâla, para que
o apreciasse o dr. Ademar de Barres, que se vê, ao lado,
«m companhia dos diretores do D. P. A. e da Exposição.
Em halxo: flagrante da Inauguração do busto do dr. Fernando
Costa — o Inesquecível amigo do pecuária triangulina, no

recinto da Agua Branca.

AGOSTO 951 9
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recinto da XVIII.' Exposição ds Animais e Produtos
Derivados, no Parque da Agua Branca, o presidente da
Republica, sr Getulio Vargas.

Sob intensa salva de palmas e ao som do Hino Na
cional, o sr. Getulio Vargas e comitiva encaminharam-
se para o palanque oficial, de onde assistiria ao desfile
de animais premiados.

Entre as personalidades que, no palanque, circun
davam D presidente, anotamos os nomes dos senadores
Marcondes Filho, Euclides Vieira e César Vergueiro;
ministros Horacio Lafer e João Cleophas; comandantes
Ararigboia e Teixeira Lott; sr. Ricardo Jafet, presi
dente do Banco do BrasU; sra. Darcy Vargas; depu
tado Salles Pilho, representando o presidente da As
sembléia Legislativa do Estado; sr. Barone Mercadante,
representando o sr. Adhemar de Barros; sr. Ernesto
Leme, reitor da Universidade; secretários de Estado e
deputados federais e estaduais.

DISCURSO DO GOVERNADOR

Dando inicio à solenidade, o governador Lucas No
gueira Garcez pronunciou o seguinte discurso:

"Senhor presidente; A presença de vossa excelên
cia em solo paulista nos honra e desvanece sobrema
neira, e é com satisfação que, na qualidade de repre
sentante da generosa gente de Piratlninga, apresento
ao eminente chefe da Nação votos de boas vindas,
transmitindo-lhe o júbilo dos meus coestaduanos em ver
em São Paulo o lesponsavel supremo pelo bem estar e
segurança do povo brasileiro.

"Como governador de São Paulo, é a segunda vez
que tenho a honra de acolher vossa excelencia em
minha terra, presenciando a vibração de civismo do
povo paulista, perante vossa excelencla. Realmente,
senhor presidente, aqui na Capital,- como em São José
dos Campos, há alguns meses, como em qualquer par
cela do solo paulista, pode vossa excelencia sentir-, no
calor da recepção, na espontaneidade dos aplausos, e
no olhar carinhoso da multidão, que o povo de São
Paulo deposita toda a sua confiança no presidente
Getulio Vargas, guia seguro da nação brasileira.

Senhor presidente; Já disse que a grande variedade
de quadros geográficos regionais que o Brasil apresenta,
corresponde semelhante diversificação de -economia
agricola nacional. Seja na exploração sistematizada do
solo, seja na extração indiscriminada de produtos e re
cursos naturais, uma longa aerle de atividades e gêne
ros de vida contribui para que, de região a região, se
apresente altamente diferenciada a vida rural brasi

leira. As modernas lavouras de cereais ou mandioca,

que o caboclo dç todas as latitudes brasileiras leva a
efeito ano após ano, contrastam com, as grandes e sis
tematizadas culturas, bases econômicas de certas re
giões, como os canaviais nortistas, os cacauals baianos
e os nosso cafezais. A extração de borracha, a coleta
de ceras e fibras vegetais, a apanha de plantas medi-
cinaio, a colheita de erva-mate, a exploração d-s madei
ras, bem assim outras muitas atividades, de industria
extrativa ou de cultivo do solo, são responsáveis, todas
elas, pela ocorrência de paisagens rurais bastante di
versas. ^

O oposto, -entretanto, ocorre em relação ao outro
setor agricola, ou seja no que diz respeito à exploração
animal. Nos campos da bacia amazônica, nas semi-ari-

Ao lado: o Presidente da República e o Governador de

São Paulo, ladeados por suas exmas. esposas, no Pavilhão
Central que se vê, a seguir. Nos flagrantes de baixo, vêem-se
o sr. Getulio Vargas e Nogueira Garcez, ladeados das altas
personalidades presentes ao ato inaugural da XVIII? Exposi

ção Nacional e, em baixo, aspecto da assistência.
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das caatingas nordestinas, nos sertões baianos, nos pan
tanais matogrossenses, nas invernadas mineiras e pau
listas, nos pampas gaúchos, uma só forma de atividade,
quase um só genero de vida, é segm'o traço de união
e de brasUidade. A ativldad.e pecuaria é a denomina-
dora comum de uma economia produtiva que Irmana,
uns e aproxima os brasileii*os. Haja vista o fato de
aqui se encontrarem representações de vários Estados
da Federação, o que vale por uma cabal demonstração
do sentido unificador dessa atividade rural. Coube à

pecuaria, no Brasil, importante papel histórico. Se aos
bandeirantes Incumbiu a expansão das nossas frontei
ras geográficas, transbordando até o sopé oriental da
Cordilheira Andina as lindes artificialmente represen
tadas em Tordesilhas, aos criadores de gado ficava re
servado o ensejo de consolidar, internamente, a obra
de alargamento territorial. Depois de ter representado,
de Inicio, como que uma verdadeira retaguarda econô
mica da agricultura litorânea, a propiciar, em seguida,
apoio decidido à mineração, tornou-se » criação de gado
verdadeü'o .elemento fixador do povoamento -do. interioi-
do País, vindo a ser, posteriormente, motivo para o
estabelecimento de importantes correntes comerciais, no
interior de nossas fronteiras. As trilhas que se abriram
no sertão, atrás das pontas de gado que penetravam
aquele mundo desconhecido e hostil, urdiram verdadeira
teia em que se prenderam e fixaram os nossos conti
gentes de populações sertanejas. Não tivessem sido elas
e a população nacional ainda permaneceria arranhando
a costa, à feição de carangueijo, como a viu frei Vi
cente do Salvador.

Senhor Presidente; Certames do genero desta
XVHI.» Exposição de Animis e Produtos Derivados vi
sam, como é sabido, focalizar, suscitar e debater, pela
apresentação coletiva do que muito já tem sido conse
guido no sentido de traçar novos rumos para a explo
ração deste importante ramo da nossa agricultura.
Patrocinando este certame nacional, sente-se o governo
do Estado de São Paulo bem à vontade para faze-lo,
pois, através de > meio século de incessantes atividades,
vem trabalhando em prol da defesa e do melhoramento
do rebanho nacional. Desde o Primeiro Posto Zootec-

nico, criado em 1896, anexo ao Instituto Agronomico,
até a atual organização do seu Departamento de Produ
ção Animal, uma grande soma de esforços foi empe
nhada em favor da pecuaria brasileira. Na evocação
desse mais de meio século de lutas e trabalhos, entre
outras muitas, algumas iniciativas podem ser conside
radas marcos essenciais. Vale, assim, rememorar a cria
ção do Posto Zootecnico Central, instalado em 1908 no
Alto da Mooca, pelo eminente Carlos Botelho, cujo
nome está ligado a muitas das melhores iniciativas em
favor do desenvolvimento da agro-pecuaria paulista; o
estabelecimento, em 1909, da primeira Diretoria da In
dustria Animal; a multiplicação de estabelecimentos
zootecnlcos, operada entre 1904 e 1918; a criação do
Instituto de Veterinária, em 1917, precursor da atual
Faculdade de Medicina e Veterinária da Universidade

de São Paulo; a instituição de um Codigo de Policia
Sanltaria Animal, em 1926, e alem de varias, outras
iniciativas, que culminaram com a construção deste
aprazível Parque da Agua Branca, devido ao zelo ca
rinhoso por todas as coisas ligadas à terra com que
Fernando Costa orientou sua vida e sua politica.

Esta XVni.» Exposição de Animais e Produtos De-

Ao lado; 1. Os srs. Getúlio Vargas e Nogueira Garcez, la
deados pelo Ministro João Oleõfas e pelos Secretários da

Agrciultura de Minas e ^ão Paulo, assistindo ao desfile de
animais premiados. 2. Bevoada de pombos. 3. O cinegrafista

Kurt, do D. F. A. em ação. 4. A guarda de bonra que
acompanhou S.S. Exs. ao Parque da Agua Branca »

HíffSJfH!!;
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«vadofi, que hoje se inaugura, graças ao acordo firmado
os governos da União e dos Estados de Minas

Gerais e de São Paulo, vem propiciar a apresentação
do muito que já se conseguiu no plano de melhoramento
^técnico dos rebanhos principalmente, isso em vir
tude dos esforços que nesse sentido foram empenhados.
®oja pelos orgãos oficiais — quer os federais, quer os
estaduais — seja pelas entidades de classe, seja ainda,
pela própria iniciativa particular. E' indubitavel qu?
grande parte de êxito do px-esente certame se deve a
terem do mesmo participado representações dos Estadce
da Manas Gerais, Baía, Rio de Janeiro, Paraná, Santa
Catarina, ríq Grande do Sul e Distrito Federal, que
para aqui enviaram produtos de elevado padrão zootec-
nico. Serve esta saudavel competição para, cada vez
tnnis, estimular o espirito de emulação construtiva en
tre os criadores das diversas unidades da Federação,
condição essencial para o aperfeiçoamento da arte de
criar e de seus resultados.

Ninguém melhor do que vossa excelencia, senhor
presidente, que é também criador dos mais apalxona-
uds, poderá sentir e proclamar que a presente mostra
dc pujança pastoril nacional abrirá, quais as trilhas
rasgadas pelas pontas de gado, responsáveis pelo esta
belecimento do povoamento interno, novas sendas Fã>v
onde se projetarão o progresso e o desenvolvimento P^"
cuario. Quem, com tantos atributos como vossa exce
lencia, senhor presidente, para dizer aos pecuaristas que
o apoio qu-a ressoa pelas quebradas sertanejas tem hoJ®
o sentido e o eco de um brado de reunir para a luta
pela defesa e melhoria de nossos rebanhos? E", assim,
com grande contentamento que tenho a honra de soli
citar a vossa excelencia, senhor presidente, se digu®
zfclarar inaugurada a XVIU.' Exposição de Animais .e
Produtos Derivados.

FALA O PBESIDENJE

Inaugurando o certame, o Presidente da República
pronunciou este discurso:

"Brasileiros — Sois testemunha do sincero interesse
com qu-s sempre tratei os problemas relativos à pecuá
ria, que tão marcadam.ente se refletem em todos os se
tores da vida econômica do país. Ainda não faz dois
meses visitei a teiTa mineira para inaugurar a Expo-
^ção Recuaria do Triângulo. Volto agora ao convívio
generoso e hospitaleiro do povo bandeirante para abrir
esta Esposição de Animais e Produtos Derivado.'-, de
carater nacional, a décima oitava que realizamos. O
espetáculo que ora presenciamos, este maravilhoso par
que fKTVoado de valiosos especimes de animais provindos
de todos os recantos de nossa terra, exalta e dignifica
o criador brasileiro, recompiensa o governo pelo amparo
que tem dispensado à pecuaria nacional e o estimula
a ainda maiores realizações em prol de tão remúnera-
dora atividade.

Já vos disse, de outra feita, que também sou cria
dor . E é como criador que sinto que a orientação do
Governo no que diz respeito ao fomento da produção
animal não mais se deverá ater ao simples forneci
mento do reprodutores de alto custo, nem sempre aces
síveis aos criadores de menores recursos financeiros.

E' mister utilizar cada vez mais os resultados das ex

periências e pesquisas técnicas que especialistas devo
tados vêm realizando para o desenvolvimento progres
sivo de nosso rebanho. Amparando a iniciativa privada.

A' esq.: 1. O Campeão da Kaça G-ir. 2. A mellior fêmea

.dessa raça,; 4. O Campeão da Baça Guzerá; 5. Os equiuos
em desfile, na presença de altas autoridades presentes ã inau

guração da XVIII? Exposição Nacional. 3. A comissão jul

gadora da Kaça Guzerâ, no certame. ^
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lONTin A TERRA ACIDA

Agora esse lavrador não precisa mais íazer
tantos gastos corn a adubação de suas ter
ras. pois isso consumia-lhe toda a renda
auferida pelo seu trabalho, e desde que co
meçou n fazer uso do excelente corretivo
marca CAL-AGE, à base de ralcio-magnesia-
no. a acidez neutralizou-se, aumentando o
valor de suas colheitas, e a adubação tornou-

vantajos^f^í^ 'stCiL

ecao dós íerras acidits

CARBONIFERA DE CAMPINAS LTDA.

Rua São Banto Nf. 4B - sala» 515-5TÕ — Sáo Paulo r

todos OS recursos devem ser mobilizados para que o
produtor se beneficie dos métodos e processos de com
provada eflcacia, os quais, aparentemente revolucioná
rios, de inicio, logo serão incorporados à rotina, com
reais vantagens para toda a coletividade. Precisamos
interessar o criador na produção de ferragens para a
alimentação racional dos animais domésticos, mediante

o estudo das forrageiras locais, objetivando a multipli
cação das que melhores condições reunirem; facilitar-
lhe a aquisição dos especimes mais indicadas ao genero
da exploração pastoril; permitir-lhe aplicar em seus re
banhos a inseminação artificial utilizando material fe-
cundante proveniente de reprodutores de alto valor
zootécnico e, ao mesmo tempo, ensinar-lhe a técnica
aconselhável; fazê-lo convencer-se da necessidade da

adoção dos princípios que diaem respeito à higiene dos
animais, e, ainda, educar o meio rural no sentido de
tomar mais econômica a exploração da terra.

Estas são as medidas que determinei ao Ministério
da Agricultura tomar inicialmente, sem descurãr das
que dizem respeito à assistência profilática contra as
moléstias, infecto-contagiosas e parasitárias, que tanto
depreciam o gado, e as que visem à disseminação de
ensinamentos tecnológicos adequados ao aprimoramento

(Contimía a pág, 25)

A' direita; interessantes aspectos tomados no Parque da Agna

Branca, vendo-se várias senhoritas da sociedade paulistana,

ora cavalgando, ora descançando, por ocasião da XVIII»

Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados, reali
zada de 21 a 29 de Julho último. imUi litfriáíMiíiiiíirihi i
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Proprietário: THEODORO EDUAKI^^ DUVIVIEK

Estação de Hermogenio Silva — Município de Três Rios Estado do Rio
Escritório: Av. Graça Aranha, 57 — 5.'' andar — ̂el. 47-4261 RIO

Nesta página:

OBSÉQUIO DA INDIANA

magnifico espécime da raça «Nelore»,
2." prêmio na XVIII' Exposição Na
cional de Animais, adquirido por

Cr$ 99.400,00, pelo plano de financia
mento do Ministério da Agricultura

e que irá padrear as filhas dos famo

sos raçadores « BALUARTE» e

«ESTERLINO» na F A Z E N D A

MONTE ALEGRE.

i*

Criação exclusiva
da Raça Nelore,

sendo registradas

todas as fêmeas

do plantei, cujos
produtos são con

trolados pelo ser

viço de Registro

Genealógico da

Soe. Rural do

Triângulo

Mineiro.
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A' esquerda, um ex

celente grupo feito

com o Campeão Na

cional da Raça Gir,

em 1951 — PAMIR

e composto com as fê
meas CHIQUINHA,

VIDRAÇA e ESPA

NHOLA, conjunto

que obteve o 1." prê
mio, no mesmo cer

tame.

''*'à

'f ;
■<*

Criação selecionada de Gado Indiano da Raça Gir
em que se encontram grandes figuras oriundas dos

melhores plantéis nacionais.

SEVERÍNIA — C. P. SÃO PAULO

A' direita, o admi

rável bezerro da Ra

ça Gir:

PAMIR XVII I

filho do Campeão
Nacional - 1951 e de

Suina II — um 1."

prêmio de sua cate

goria de machos sem

muda naquele cer

tame.

%
'.m

V;
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Selecionada Criação de Eqüinos
Registrados das Raças:

CAMPOLINA - MANGAJLAKGA

MINEIRO 6 PAULISTA

e Bovinos da Raça

HOLANDESA — V. B.

propriedade de

Paulo Guimarães
C. Postal, 101 — B. HORIZONTE

*

Fazenda «S T O. ANTONIO»

Mun. de BETIM — R. M. V.

Com os seus animais da raça Holan
desa - V. B. conseguiu ótimas coloca
ções nas recentes exposições de Leo-
poldina, Juiz de Fora e Caxambu.

BAINHA — Campeã da Raça Campolina
na XVIII' Exposição Nacional de Animais,

São Paulo, 1951.

li
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Ao lado; a linda novilha

da Raça Guzerá;

ARGENTINA

1.' prêmio de sua categoria e,

em baixo:

\

AUGUSTO

também 1.' prêmio de sua cate

goria, ambos na XVIII' Exposi

ção Nacional de Animais e Pro

dutos Derivados, em São Paulo.

FAZENDA

Rebanho fino da Raça Gu-

zerá, considerado um dos

melhores do País, proprie- 5

dade do engenheiro

Aristóteles Góes

que mantêm dois plantéis
da mesma raça, nos Esta-

dos de

BAÍA - SÃO PAULO

à

Acima: o magnífico grupo da

Raça Guxerá, composto de filhos

do raçador B I G U A, um Oam-

peão da Raça, o qual obteve o

1." prêmio entre os conjuntos de

família e da raça, no recente cer

tame da ' Agua Branca, em

São Paulo.
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-- Outro triunfo do

plantei Nelore de

José Zacarias na

Exposição Nacional
propriedade do sr. José Za-
.carias Junqueira, grande
criador de gado fino das
Raças Nelore, Gir e Indu-
brasil, com fazendas de se
leção no Triângulo e em
Goiás, seria um seríssimo

concurrente ao Campeonato
da Raça Nelore naquele cer
tame.

F A K I R

Certos estávamos, em
nossa edição de Junho úl
timo, quando noticiáva
mos a ida da representação

do Triângulo Mineiro a
XVIIL' Exposição Nacio
nal de Animais, em afirmar
que o touro "Fakir", de

A nossa asserção não era,
entretanto, simples profecia,
pois que o admirável ani
mal vinha cumprindo uma
perfomance magnífica e re
gular, desde quando se sa
grou campeão — no seu
primeiro comparecimento a
um certame — o de Uber

lândia, em 1950. Além

tstísM

Ao lúdo: o Cam

peão da Raça

Nelore na XVIII'

Exposição Nacio

nal em S. Paulo

Fakir

visto de corpo e

de frente naque

le certame.
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disso, nós vimos com que
galhardia arrebatou ele o
Campeonato, logo depois,
na XVI.' Exposição de
Pecuária de Uberaba, en
frentando especimes de re-
nomados planteis, cujos
representantes raramente são
vencidos nos páreos ubera-
benses de seleção. Ainda aí,
a performance de Fakir foi
a mesma, sendo a sua vitó
ria indiscutivel.

Em face da maneira por
que levantou esses dois cam
peonatos, não era, por isso,
nenhuma profecia "fazer
fé" em sua terceira e consa-

gradora vitória, esta no pla
no máximo de um certame

nacional e foi isso, real

mente e justamente, o que
áconteceu, pois o animal é
um grande representante da
Raça Nelore, merecendo pos
suir o seu mais alto titulo.

Com este grande triunfo
nacional, ̂ o ativo e inteli
gente criador sr. José Zaca
rias Junqueira reafirma-se o
grande conhecedor, que é,
dos segredos da seleção, pois
aquele seu animal sempre
foi cuidado como um futu
ro campeão, desde muito
novo.

Para a sua competência

no escolher e no selecionar,
não é preciso dizer mais do
que as decisivas colocações
obtidas pelos representantes
dos seus plantéis, onde quer
que se apresentem. Nestas
páginas mesmo, além do
Campeão Nacional apresen
tamos duas admiráveis re-
produtoras Gir e Indubra-
sil, as quais obtiveram as
mais destacadas colocações
de suas raças respectivas, no
recente certame goiano.

O selecionador de gado
indiano, sr. José Zacarias

Junqueira, elemento empre
endedor e ativo, por isso
mesmo, não se atem apenas
a esse mistér. E' um gran
de invernista com vastas
fazendas no sudoeste goia
no e um industrial de larga
visão, em Uberlândia, onde
reside, à Praça da República.
Um desses homens em cujos
hombros repousa a respon
sabilidade desse incentivo à
produção que eles promo
vem, muito também no sen
tido do engrandecimento do
Pais, lutando pela sua pros
peridade.

Acima: a excelente

reprodutora

SOBERBA

Campeã da Raça Gir

e, em baixo:

RAINHA

um primeiro prêmio,

ambas na IV' Exposi
ção de Goiânia, Junho

— 1951.
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Nesta página apresentamos
o excelente raçador:

Rio Corrente
com 7 anos de idade, filho de MAXI-

XINHO e OOLOMBINA, um repro

dutor de magníficas características

raciais e que, além do mais, ostenta a

afamada Marca Relógio, de Nnhônhô

Jacinto — Franca.

O Reprodutor RIO CORRENTE é um dos principais raçadores que che

fiam o plantei da Raça Gir, na FAZENDA SANTA MARIA,

—  ̂ rincão' — S. PAULO ^

íidiiíw

mm
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Fazenda SANTA MARIA
Grandes plantéis de seleção de gado indiano das Raças Gir e Indubrasil,

propriedade de

Agostinho de Camargo Morais
e situada a 7 quilômetros da cidade, sendo ambos os plantéis baseados em

espécimes de grandes procedências.

Município de RINCÃO
EST. S. PAULO C. P.

r

Acima: o reprodutor RIO CORRENTE, com as fêmeas registradas MARQUEZINHA,
FESTIVA e PÜLSEIRINHA, formando um lindo e magnifico conjunto da Raça Gir.
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Ao lado: o magní
fico reprodutor d^
Raça Guzerá:

ELDORADO
Campeão Nacional
— 1951 —

marcar O

A segunda do gru
po abaixo:
ALTEZA conquis
tou no certame, os
títulos de «Melhor

fêmea d Raça» e
«Melhor fêmea in
diana», tipo econô

mico.

Fa2;eiicl£à dias Canôas
Selecionada criação de Gado Indiano da Raça Guzerá, cuja representação
de 4 animais levantou 5 primeiros e 5 segundos prêmios na XVIIP Expo-

sição Nacional de Animais — 1951, propriedade de

ERNESTO DE SALVO
á margem da rodovia Ourvêlo-Cordisburgo, a apenas 24 quilômetros da cidade de

E. F. C. B.

*  I

A direita: o grupo:
eldorado (851
kg.), ALTEZA (641
ks.), BELA VISTA
(551 ks.) e GAZOLA,
(554), levantou to
dos os l.os prêmios
dos conjuntos de ra
ça, de família e do
tipo econômico, na
XVIir Exposição de
Animais e Produtos
Derivados, em São

Paulo — 1951.

C U R V ELO
—  Caixa Postal, 13 MINAS

m
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Estâncias Duvivier, S. A.
Escritório Central:

Av. Graça Aranha, 57 - 5/ andar - Telefones 42-0463 e 47-4261 — RIO

V-. iV>
4Í- ^ ^

{  t '

Ir,

J ■

o o o o o o o o o o o o o o o o o| GI GOLÔ -EDÚ Io o o o o o o o o o o o o o o o o

P ELA alta qualidade e extraordinária uniformidade, a todos chamou atenção o
lote «Nelore» formada pelos seguintes filhos de «ESTERLINO», R. G. 140: «GIGOLô-

EDÚ», «FORMOSA-EDÚ», GAMBÔA-EDÜ», e «HONDURAS-EDÚ», respectiva

mente, l.' prêmio, 2." prêmio, l." prêmio e Menção Honrosa, na «XVIII" Exposição

Nacional de Animais», inaugurada em 21 de Julho, p. p., em São Paulo, e que se

vêm em baixo, na página ao lado.
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Estâncias Duvívíer, S. A.
Eacritório Central:

Av. Graça Aranha, 57 - 5.' andar - Telefones 42-0463 e 47-4261 — RIO

m
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A' direita:

GIGOLÔ - EDÚ

1.' prêmio

formosa - EDÚ

2." prêmio

GAMBÔA - EDÚ
1.' prêmio

HONDURAS-EDÚ

M. Honrosa

em suas

respectivas
categorias.

GIGOLô-EDÚ

Pela perfeição de

formas e pureza

racial, o repro

dutor

GIGÔLO - EDÚ
levantou o 1." prê

mio de sua cate

goria, na XVIII'

Exposição Nacio

nal de Animais,

encantando a

quantos o

viram.

★

\

1
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"ESTÂNCIAS

DUVIVIER, S/Ali

Escritório Central:

Av. Graça Aranha, 57 - 5.' andar

Tels.: 42-0463 e 47-4261 — RIO

K A N - K A N, magnífico espé

cime da raça Gir, marca «R»,

filho de LUZON e ROLINHA,

adquirido por «Estâncias Dnvivier,

S. A.», na XVIIF Exposição Na

cional de Animais, pela importância

de Cr$ 120.000,00.

EXPOSIÇÃO...
(Conclusão da pág. 13)

dos produtos industrializados e, consequentemente, ao
aumento do parque industrial de produtos de origem
animal. E' de salientar que o melhoramento zootécnico,
que nesta Exposição tanto se evidencia. não_ tem sido.
somente, trabalho dos estabelecimentos oficiais; muito
ao contrario, a iniciativa particular tem contribuído
parp, esse objetivo e é por isso que freqüentemente o
Governo se abastece de reprodutores das fazendas em
que aquele m.elhoramento se verifica, premiando, des
tarte, o esforço dos criadores progressistas. A substitui
ção do antigo sistema de empréstimos de reprodutores
pelo critério da revenda para pagamentos parcelados é
outra medida substancial que terá, doravante, conti-
.nuada aplicação, para isso já se tendo processado os
necessorios entendimentos entre o Ministério da Agri
cultura e a Carteira de Credito Agricola e Industrial do
Banco do Brasil.

Como uma garantia ao bom êxito de tantas provi
dencias de carater objetivo, há que s.e considerar, em
plano dos mais elevados, as condições de vida do ho
mem do campo; e dai a razão por que se preocupa o
Governo em prestar maior assistência à lavoura e à
' pecuária através do Eferviço Social Rural, em fase de

elaboração no Congresso Nacional. O trabalho zootéc
nico, realizado no campo tem o seu coroamento nas
industrias de transformação existentes no país, onde
se elaboram os diferentes produtos e sub-produtos uti
lizados na alimentação humana e animal, na agricul
tura .c na industria. Seria obvio mencionar a destacada

importância que produtos como a carne, o leite e seqs
derivados assumem no abastecimento dos mercados in
ternos, pois sabeís da necessidade desses alimentos pro
tetores. O aperfeiçoamento do nosso par-que industrial
começou a verificar-se em 1940, com a execução de
planos elaborados pelo Governo, visando à moderniza-/
ção de antigas fabricas e à construção de novas, com
base em plantas d.e padrão, distribuídas pelo seu orgão
especializado. Dessa orientação começaram a surgir os
primeiros resultados, de maneira que, na atualidade já
dispomos de elevada porcentagem de estabelecimehtos
bem aparelhados, tanto de carne e derivados, como de
lacticinios.

Muito resta a fazer, entretanto, na campanha con
tra o desperdício industrial. Desde 1942 que o Minis
tério da Agricultura vinha estudando a instalação de
uma rede de matadouros industriais em centros de pro
dução e de armazéns frigoríficos nos mercados de con
sumo e em zonas intermediárias.

Este trabalho iniciado pelo meu governo, permitiu
a elaboração da Lei n. 1.168, que resolveu em parte o
plano então esboçado.

Falta agora a complementação natural, criando a
i'.ede de armazéns frigorifrcos, que está sendo estudada
pelo governo. O Estado de São Paulo, sede da exposi
ção nacional de animais em 1951, possui indubitavel
mente um patrimônio de grande significação no campo
das atividades pastoris; se o Ministério da Agricultura
realiza aqui alguns dos seus estudos .experimentais mais .
valiosos, como os que visam à criação de um tipo de
gado de corte adaptado ao meio tropical e sub-tropical
e o melhoramento do porco nacional Piau, coube aos
paulistas o melhoramento do boi Caracu, a organização
de granjas avicolas que podem ser, pelo vulto do em-
prendimento, equiparadas às mais famosos realizações
de outros países, e a produção de mais de 90 por cento
do nossa seda, além de assistência a piscicultura e ado
ção (fe uma política de pesca vantajosa à economia
nacional. São, conhecidas no país,, e até no estrangeiro,
as famosas invernadas de São Paulo, onde se completa
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o preparo de bovinos de corte destinados ao sfeu par
que industrial.

EVOLUÇÃO DE S. PAULO

Em setembro do ano passado vos disse que "há um
tom de legenda na historia de vossa evolução. Um
Ímpeto contagiante, uma grandeza épica". Hoj.e, re
vendo a vossa terra — paulistas — eu sinto que as
palavras de ontem exprimem com mais eloqüência a
realidade de hoje. Encontra São Paulo mobilzado pela
energa, dinamismo e capacidade do seu governador, o
doutor Lucas Garcez, de quem muito pode e deve es
perar o povo bandeirante e ao qual dará sempre o meu
governo o apoio indispensável à execução do seu pro-
•grama administrativo. A verdade é que o surto de
progresso que São Paulo apresenta ainda mais nos en
vaidece por se manifestar na pluralidade de sua ativi
dade. Não é apenas no seu grandioso parque industrial;
na riqueza de sua la\'oura de café e algodão; na ferti
lidade de seus campos, na esteira de concreto de suas
estdadas; na energia construtiva de seus filhos, que
encontramos a justificativa de vossa grandeza. Tam- .
bem, e com grande realce, no setor da pecuária encon
tramos São Paulo na vanguarda da batalha. Foram

cs paulistas que selecionaram o Caracu. Adaptaram,
aprimorando, as raças leiteiras de procedência européia.
Para, finalmente, se dedicarem com o esforço e a te
nacidade que sabem dar a todos os empreendimentos,

ao zebu, que. passou a constituir seu tipo preferido para
o corte. Com referencia à raça cavalar, não menores
foram os esforços, principalmente quanto ao Mangalarga
e ao Campolina, cujos aperfeiçoamentos são de molde
a colocar esses dois excelentes tipos eqüinos entre os
melhores animais de sela. Esforço ingente, mas produ
tivo, o vosso, criadores de São Paulo. A feição pro
gressista e patriótica de vosso labor não poderia passar
despercebida à um governo que tenha mais sentido
social do que simples carater político. Porisso, quero
afirmar-vos que o governo não abandonará a economia
paulista, em qualquer de suas atividades, e defenderá
sempr.e o produtor, na justa medida, para que este não
seja prejudicado pelos especuladores.

E estou certo de que assim procedendo, estarei am
parando a economia nacional. Quando, há mais de dez
anos, comecei a incrementar o financiamento aos pe-
cuai-istas, outro objetivo não tive senão o deajudar o
desenvolvimento do rebanho bovino. Hoje, como na
quele tempo, mantenho o mesmo ponto de vista. Con-'
tinuarei a estimular por todos os meios ao alcance do

poder publico o crescimento e a melhoria dos rebanhos
nacionais. Em agosto do ano passado, ao percorrer o
território brasileiro em propaganda de minha candida

tura, tive oportunidade de declarar: "Para que possais
aperfeiçoar as vossas criações, providencias exatas é
concretas se impõem: financiamento barato e abun
dante, para aquisição dos reprodutores da boa estirpe.
Será esse — o financiamento à produção —- o ponto
a que consagrarei maior atenção, se voltar ao governo,
levado pelo voto popular.

Já agora, que pelo voto popular, o candidato se
tornou governo, d.etarminei ao Banco do Brasil, que,
através da sua rede de agencias em todo o território
nacional, reiniciasse as operações de financiamento da
pecuaria. Honra assim o governo a promessa do can
didato, dotando o pecuarista dos meios nec.essarios à
salvaguarda de uma das grandes forças da nossa eco
nomia. As inscrições que orientam agora a concessão
do financiamento dos rebanhos bovinos impedem os
abusos repetidos no passado e asseguram empréstimos
cm bases realisticas e unicamente aos legítimos pecua
ristas .

operações relativas à criação de suínos e melhoria dos
campos de pastagens. Em combinação com o Ministé
rio da Agricultura está aquele departamento do Banco
do Brasil dando pleno desenvolvimento ao plano de re
venda aos produtores, por preço mínimo, isto é do custo
real, e pagamento em parcelas, do aquipamento indis
pensável à mecanização de nossa agricultura, inadiável
necessidade como todos sabemos. Só na primeira fase
de realização deste plano espera o governo entregar aos
lavradores maquinaria em volume duas vezes superior
ao total de todos os fornecimentos promovidos pelo Mi
nistério da Agricultura até esta data, o que bem de
monstra a decisão com que está sendo o problema
agora enfrentado. O problema agrario não é isolado ou
independente, pois a ele se vincula e com ele se entre
laça o conjunto das atividades nacionais, como o ciclo
das operações de consumo, de comercio e de exporta
ção. Mas evidentemente a agricultura e a pecuaria têm
a prioridade porque é a terra a criadora de riquezas e
a chave da nossa independência econômica. E' inegá
vel o esforço dos fazendeiros e lavradores no cultivo
das plantas nativas ou importadas que florescem no
nosso solo e alimentam as nossas pepulaçõas. E' tam
bém digno de nota o estimulo do gocerno através dos
financiamentos adequados, dos meios técnicos, que per
mitiram atingíssemos nesse campo o grau de dasenvol-
imcnto que nos orgulhamos.

Outras providencias também já foram tomadas pelo
governo, por intermédio da Carteira de Credito Agrí
cola e Industrial do Banco do Brasil, visando facilitar

Mas o homem do interior, o soldado incansável
dessa cruzada, continua esquecido e abandonado. A
situação das massas camponesas é, em muitos casos,
uma servidão dissimulada. Não podemos por mais
tempo assistir ao dospovoamento dos campos e ao de
sequilíbrio entre as condições de vida observadas na»
zonas rurais e nas urbanas, que cada vez mais acen
tuam a incidência da miséria e do desconforto sobre

os lares dos habitantes do interior. A governo está em

penhado em melhorar a sorte desses brasileiros humil
des mas, para isso, necessita da solidariedade de toda
a nação. Meus senhores! Se é justo que sintamos or
gulho ao verificar, através deste magnífico espetáculo,
o progresso e a melhoria conseguidos em nossos reba
nhos, não devemos silenciar o que de preponderante
devemos ao lavor do homem do campo na consecução
desses resultados. E' para este modesto trabalhador —
o artífice anonimo da vossa grandeza — que dirijo o
meu sincero agradecimento. Sem ele, por certo, os
nossos rebanhos não se jroderiam aprimorar, como esta,
Exposição está demonstrando. E' para ele, para os vos
sos assalariados, que volvo neste momento a minha
atenção, concitando os enhores pecuaristas a me acom
panharem nesta Justa horrienagem e a apoiar a ação
já iniciad pelo poder publico, no sentido de lhes retri
buir com o amparo social, a que têm inconteste direito,
pelo muito que deles temos recebido. Conforta-m-e a
certeza, de que me atendereis na obra, que vamos ini
ciar, de justiça e de reperação do trabalhador rural,
que é também uma tarefa precipua de redenção social
a solidariedade humana".

DESFILE DE ANIMAIS

Uma revoada de pombos assinalou o termino do
discurso do presidente Vargas. A seguir, teve inicio o
desfile de animais reprodutores de raça. Vários exem
plares passaram pela arena sob as vistas do presidente,
que acompanhava atentamente à descrição do locutor.
Antes de terminar o desfile, os srs. Getulio Vargas e
Lucas Garcez, bem como a comitiva que os acompa

nhava, dirigiram-se ao salão de refeições da Exposição,
onde teve logar

UM ALMOÇO

oferecido ao Presidente da República, pelo titular da
Êecretaria da Agricultura, dr. Oliveira Costa e no qual-
tomaram parte numerosas personalidades, além do Pre
sidente da República e do Governador do Estado, dr.
Lucas Nogueira Garcez.
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UM REDUTO DE CAMPEÕES, TENDO EM

WHITE O SEU GRANDE SUSTENTACULO
-«I:l»-

NOTÁVEL FEITO DA MARCA Ova NA RECENTE
EXPOSIÇÃO NACIONAL EM SÃO PAULO.

Quem acompanhou, co
mo todos os que se interes
sam, realmente, pelo apri
moramento dos rebanhos

de origem indiana, em nos
so país, a controvérsia que
se estabeleceu, nos círculos

— podem-se dizer nacionais
— de criadores e técnicos,.
desde que um reprodutor
G i r , moiro - branco —-

Whíte, sagrou-se campeão
de sua raça, na X.^ Exposi
ção de Animais e Produtos

Derivados, em Salvador -
Baía, é que pode bem ava
liar .o triunfo conseguido
por aquele boi, como raça-
dor, agora, no recente cer
tame nacional, no Parque
da Agua Branca, em São

Paulo, triunfo que não foi
mais do que a ratificação de
êxitos parciais conseguidos
em vários certames regio
nais e na Exposição Nacio
nal de 1950, em que os seus
filhos se iam impondo para
os campeonatos, onde quer
que aparecessem.

Esse triunfo nacional do

campeão baiano de 1944
é produto exclusivo da com
petência, firmeza de convi-
ções e tenacidade, do criador
curvelano, dr. Evaristo de

Paulo, que o adquiriu,
àquele tempo, depois de exa
miná-lo minuciosamente e

com a argúcia quasi divina
tória, herdada do seu sau

doso progenitor — Çel.

Eurípedes de Paula — pio
neiro da seleção indiana no
Brasil, depois de, também,
estudar a ascendência do

reprodutor adquerido e o
valor dela, capacitando-o a
poder depositar, no futuro
raçadbr, a confiança que
lhe concedeu, resolução essa
que. para os descrentes, to
cava às raias da obstinação.

E foi assim e por esses
motivos, que o raçador
White vêio para Curvelo -
Minas, para chefiar uma boa
parte do categorizado reba
nho de Raça Gir que se
abriga, na Fazenda do
Tamboril, de propriedade
do dr. Evaristo de Paula.
Aí começaram as atribula-

ú

Ao lado e em

baixo;

WHITE
o reprodutor Gir,
cujas filhas se
têm s a g" r a d o
campeãs, por 4
anos sucessivos,
nos certames de

Curvêlo, além
dos Campeonatos
Nacionais de

1950-1951 e da

conquista do tí
tulo de «melhor

conjunto de fa
mília» e das ra

ças indianas, em
todas essas expo
sições.
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A' esquerda;

MIRAMAR
a magnífica no

vilha que arreba

tou o título de

«a melhor fêmea

da Raca Gir», na

XVIir Exposi

ção Nacional. —

ções do selecionador, leva
do a fazerem-se impôr, as
suas convições, ante a onda

' dos que embora compe
tentes —• não tinham es

tudado, como aquele, as
causas de tão esclarecida

confiança, em um animal
quê tanta gente reputava de
feituoso.

' NO PLANTEL DO

TAMBORIL

Dentro em pouco tempo,
apenas o necessário para
que aparecem as primeiras

crias do combatido reprodu
tor moiro claro, a esperan
ça do dr. Evaristo de Paula

transformou-se em certeza e

confiança, além da satisfa
ção pessoal de vitória con
seguida em bases de estudo
e de experiência, adquiridas
numa tarefa exercida desde
quasi a sua infância, vendo
primeiro e, pouco depois,
ajudando a seleção iniciada
pelo seu saudoso genitor.

Ao lado:

MIRAMAR

ORIENTAL

RUBIÁRA

RAMADÃ

JURÉIA

NAGÓIA

o melhor conjun

to da raça e fa

mília, no certame
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A' direita:

JURÉIA
um 1." prêmio de

sua categoria na

XVIIII'' Exposi

ção Nacional,

com

459 quilos.

O RAÇADOR WHITE

O raçador cm questão é,
talvez, o mais preponderan
te de que se tem noticia,
nesta década, podendo-se
ver, das fotografias que se
têm apresentado de sua des
cendência, como ele trans
mite aos seus filhos linhas
impecáveis, corpo, garupa.

profundidade, peso. E' in
teressante notar que, entre

seus filhos, a pelagem é va
riada: chitas claras e escuras,

moiras claras e roxas, gar-
gantilhas, reitintas. Haja
vista o contraste de pelagem
que, de Realina, de Canaã,
vem chitando e escurecendo

de passagem por J uréia e
Oriental ,até atingirem o re-

tinto de Balaláica e de Co

pacabana.

PAE DE CAMPEÃS

De 1948 para cá, as re
servadas campeãs dos certa
mes curvelanos e os campeo
natos, passaram a pertencer

às filhas de White. Para
só falar das maiores e mais

A' direita;

PATECK

Campeão Nacio

nal de 1950 em

Belo Horizonte.

Outro dos gran

des chefes do

plantei.

/
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Em baixo:

A' direita —

R A M A D Ã,

á esquerda

ORIENTAL,
' /

outras componentes

do conjunto can|-

peão, com 472 e 439

quilos, respectiva

mente.

recentes, basta citar; Em
1949 — Medalha, campeã

regional e Canaã, Campeã
Nadional, Belo Horizonte;

em 1951 — Realina, cam
peã regional e Oriental, re-
servada-campeâ, ambas em
Curvelo; em 1951 — Co

pacabana, campeã da XVII"
Exposição Pecuária de Ube
raba: e ainda neste mesmo

ano ■— Miràmar, Campeã"
Nacional em São Paulo.

Em dois anos sucessivos,
dessa forma, as filhas de
Whit«. não só arrebatam
os campeonatos,' onde quer
que se façam representar,
em certames regionais ou
nacionais, como levam, ain
da, os 1.°® prêmios de con
junto. e de família, e de
raça, como em Belo Hori-

zonte, 1950 e São Paulo
1.951. . ,

Nada irnais é' preciso
ratificar o triunfo do
Evarísto de Paula, coni o
seu raçador White, quando
se conseguem tais vitórias
sabendo-se, comõ se ;sabc
o  cuidado que o grand.
criador ■ brasileiro dcdu.-,
às ocorrências dos : scus
planteis',' na Faizenda d^.
TamboriP-Cuirvêlo, sendo

^ rigorosamente controlaj,^
as coberturas, nasçimonto<
e óbitos, o que despxrtou o
justa confiança que os pto
dutos da marca "Eva" vêm
conquistando, por todo o
País, no mais espetacular
"rush" criatório que se
rificou já, na história

seleção de gadcjrde qualq^^-^
raça ou espécie, no Brasil,

iNA XVIII." exposição
NACIONAL

Repetindo o seu retuin
bante êxito conseguido
certame nacional do ano
passado, em Belo Horizon
te, com os descendentes do
seu já, fampsp touro Gir ..
White, o dr. Evaristo d,
Paula mandou seis novilb,,,
do seu plantei a S. Pau|,>
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A' esquerda: o dr.

Ademar de Earros,

apreciando, com o

maior interêsse, «o

melhor conjunto de

família Gir» . na

XVIIP Exposição

Nacional de

Animais.

para a-XVIII.^ Exposição
Nacional de Animais, 1951,

capital essa que, de Curvêlo,
para ser atingida, seria ne
cessário aos seus animais
vencer cerca de 1.200 qm-
lômetrõs, por estrada de
ferro e com uma baldeaçãò
de bitola de metro para
1,60. Assim, apresentou
ao certame paulista, as seis
novilhas registradas: Juréia,
Miramar, Oriental, Rubiá-
ra, Ramadã e Nagóia e con
seguiu, com elas, todos os
prêmios destinados à sua ca
tegoria, em número de seis,
e mais o campeonato das fê
meas e o titulo do melhor

conjunto de raça e de famí
lia, do certame, sendo-lhes
conferidos, além dos prê
mios, as TaÇas "Governo
de São Paulo" e "Governo
de Minas Gerais".

drando-se eles no ideal "ti

po econômico" tão almejado
e tão perseguido por outros
grandes planteis.
Em abono dessa afirma

ção, é bastante que se con
templem e se examinem as
fotografias das filhas de
White qúe, na XVIII." Ex
posição Nacional de Ani
mais -1951, representaram
o plantei do dr. Evaristo

de Paula, em sua Fazen
da Tamboril - Curvêlo, ao
mesmo tempo que se compa

rem as suas diversas pcsa-
gens naquele certame.

COMPANHEIROS DE

PLANTEL

As responsabilidades da
chefia do plantei de cerca
de duzentas fêmeas registra-

ANIMAIS TIPO
ECONOMICO

Como dissemos antes,

White lega aos seus descen
dentes, todos os atributos
desejáveis a um bom espéci
me para corte e reprodução:
peito largo, corpo, profun
didade, garupa, etc., enqua-
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Ao lado:

NAGÓIA

mais outra das

componentes do

conjunto cam

peão, pesando no

certame,

433

quilos.

das, e com produção con
trolada pela Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro,
em sua Fazenda do Tam-
boril, o dr. Evaristo de
Paula as reparte entre os
reprodutores WHITE, esse
maravilhoso raçador de que
nos ocupamos nesta repor
tagem: PATECK, magní
fico especime chita de ver

melho, já de produção tam
bém aprovada e, além dis
so, Campeão Nacional de
1950 e, entre outros de
comprovada eficiência e me
nor renome, RAF, a mais
lecente aquisição daquele
grande criador de gado da
Raça Gir, cujas vitórias de
seleção, nestes dois últimos
anos, principalmente, têm

sido um encorajamento,
além de mm prêmio me
recido, para quantos, se de
diquem, como ele, com
eficiência, honestidade, sin
ceridade e inteligência, à ta
refa nohilitante e patriótica
de dar ao seu País, um
grande rebanho hpvino, sem
paralelo no mundo, pela
precocidade e economia.

A' direita:

RUBIÁRA

outra das lindas

novilhas filhas

de White, pesan

do no certame

424

quilos.
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FAZENDA

PAREDÃO
Criação selecionada

de Gado Indiano da

Raça Nelore, proprie
dade de

PLÍNIO
FERRAZ Ir.

e oriundo do mais fa

moso plantei do
Estado.

PRESIDENTE ALVES
NOB — S. PAULO

%

Apresentamos o bezerro da

Raça Nelore, com 11 meses

de idade:

BARULHO

filho de Garboso e do Al

vorada, registrados, contro

lado pelo Reg'. Genealógico.

BARULHO não entrou em

julgamento por haver che

gado atrazado ao Parque

da Agua Branca. Esse be

zerro que é «reserva» do

plantei foi muito admirado,

entretanto, no recinto da

XVIII' Exposição Nacional,

pelos criadores de toda a

parte, o que lhe valeu como

um categorizado prêmio.
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FAZENDA INDIANA LTDA.
o MAIS ANTIGO E MELHOR REBANHO NELORE

VENDEMOS NELORES FILHOS DESTES CAMPEÕES

F AKIR

Campeão
Nacional

de 1951

' í- , %

S«.f ^

MAORÔ

DA

INDIANA

Campeão ̂
Nacional

de 1950

A FAZENDA INDIANÁ, mudou-se para o quilômetro 31 da Rodovia «Rio-São
Paulo», em CAMPO GRANDE — DISTRITO FEDERAL

Correspondência: D URV AL GARCIA MENEZES
AV. TliAPICirBIKO. 29 —- TEL. 48-! 125 DIHIMIITO FEDERAíi
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FAZENDA INDIANA LTDA.
SELEÇÃO DA RAÇA GUZERÁ

VENDEMOS REPRODUTORES GUZERÁ _P1UH0S DESTE CAMPJÍÃO

ÍNDIO

Campeão
Nacional

de 1950

; '■l,;
'U 'V,

iWWt

r

'*. 4': . >'

Conjunto de ma
chos premiados
na XVIII' Expo
sição Nacional,
criação da Fa
zenda Indiana.

FAZENDA INDIANA LTDA. -
RODOVIA «RIO-S. PAULO» . — CAMPO GRANDE

QUILÔMETRO 31 DA
—  DISTRITO^ FEDERAL
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AcixnS/• o êr3,nd.6 repro
dutor da Raça gít :

IMAN, Campeão absolu

to de sua raça, na IH Ex

posição Regional de Ani

mais em Barretos, filho

de HIGIENE n ̂  (je

TAMôIO.

Estânciã
Grande rebanho de
seleção de gado In
diano da Raça Gir,
com 208 reproduto-
ras, das quais 115 re
gistradas, chefiadas
pelos excelentes raça-
dores I M A N e
ZORRO, este filho
de Triunfo e Avenida,

C. P. — S. PAULO

★  ■

Ao centro : as fêmeas re
gistradas : SOZINHA,
GAIVOTA, RAINHA,
índia e QUÊNIA, do
plantei vermelho retinto.

A' esquerda:
po de fêmeas
da Estância:

SAPATEIRA

TA, JOIA,
ARAPONGA

DA, todas
chita. ———

outro gru-
registradas
PALOMA,

, MARRE-
PLATINA,
e PLORI-

do plantei
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lado: outro lindo
ÊrTupo de fêmeas da mes-

raça; ALVORADA,

Milionária, mari-
LAND, DENGOSA e
Bastilha, chitas cla
mas, do magnifico plantei

da ESTÂNCIA

INDIANA.

Indiana
Uma das maiores se
leções de gado da
Raça Gir, no País,

propriedade de

MAMEDE MUSSI

situada a 6 kms. da
cidade paulista de

BARRETOS

Acima, ao centro: NO

VELA, 1.' prêmio da cat.
de fêmeas com 4 dentes,
na XVIII' Exposição

Nacional.

A' direita: bonito grupo

de reprodutoras da Raça

Gir, mouras-claras:

ESSÊNCIA — VIENA

— COPACABANA —

NOVELA — MANCHA.

i

4

Ü5t'

mm

M

AGOSTO 951 87



D. MARTA SOARES DE PAULA
Os circules do criatório

nacional e a própria socie
dade brasileira — em que
se projetára através de sua
figura simples e bondosa e
do que tem representado,
para o País, a obra do seu
inesquecível ^poso e dos
seus filhos — estão, já, sen-
tidamente cientes do infaus
to passamento da exma. sra.
Marta Soares de Paula,
viúva do sempre lembrado
cel. Eurípedes de Paula e
genitora dos srs. dr. Evaris-
to Soares de Paula e Vicen
te Soares de Paula, além de
outros, grandes criadores de
gado indiano em Curvêlo -
Minas, em cujo ambiente so
cial a família enlutada teve
sempre uma projeção mere
cida e um justo conceito.
D. Marta Soares de Paula,i

cercada de sua numerosa fa
mília, faleceu em Belo Ho
rizonte, no Hospital «São
Lucas», para onde tinha sido
transportada de Curvêlo, há
cêrca de um mfe, vítima de
insidiosa moléstia que lhe
minára o organismo, até há
pouco forte e saudável.

Nós, que há muito pouco
tempo tivemos o prazer de
conhecê-la, ha confortável
residência da família, à Ave
nida Pedro II, em Curvêlo,
éramos dos que menos po
diam suspeitar que, por trás
daquela figura de aspecto
severo, ligeiramente sorri
dente, estava o desígnio di
vino de furtá-la ao convívio

dos que tanto a amavam e
daqueles que, como nós, des
de a primeira vez que a
viam, sentiam-se atraídos a
lhe dedicar profunda ami
zade, impulsionados por
aquela sua simpatia que pa
recia carregada de severi
dade, porém que apenas era
um reflexo da firmeza do
seu coração, da pureza dos

seus bons pensamentos e da
doçura de sua bondade.

Nós a conhecemos apenas
há tão pouco tempo. Mas,
quando a vimos, desfilou
em nosso pensamento a mis
são sublime que tivéra aque

la bondosa e rude senhora,
em tôda uma vida de mêio
século, de encorar e acon
selhar — primeiro ao indô-
mito esposo, depois aos fi
lhos empreendedores — na
grande obra que um iniciou
e que os outros aperfeiçoam
e que constitue, hoje, menos
a propriedade da família,
do que um patrimônio do
seu município e uma gran
deza para o seu País.

D. Marta Soares de Paula
desaparece aos 66 anos de
idade e deixa um grande
exemplo de dedicação ao lar
e à família, bem como de
amor aos seus semelhantes,
de severidade e de benevo
lência. Pelas virtudes cris
tãs que lhe distinguiam
a personalidade, tornou-se
uma figura querida por todo
o povo curvelano, principal
mente das classes menos fa

vorecidas da fortuna, que
sempre nela encontraram
solidariedade e auxílio em

suas dificuldades cotidia
nas. As obras religiosas e
de caráter social foram, por
outro lado, motivo de per
manente atenção da extinta.
Praticamente todos os mo
vimentos que nesse sentido
se realizaram em Curvêlo,
tiveram-na à frente ou con
taram com o incentivo de
seu apoio, razão por que o
seu nome esteve sempre cer
cado do respeito e reconhe
cimento dos seus conterrâ
neos. Sinal recente da sim
patia com que acolhia invà-
riavelmente as iniciativas
desse gênero, registrou-se
no decorrer da Campanha
contra o Câncer, para a qual
enviou considerável contri
buição.
D. Marta Soares de Paula

deixa sete filhos: d. Maria
Soares de Paula, esposa do
sr. Bernardo Dale Mascare-
nhas, fazendeiro em Curvê-

>Jo; d. Rita de Paula Masca-
K-enhas, viúva do dr. Afonso
Dale Mascarenhas ; d; Naza
ré de Paula Carvalho, espo
sa do dr. J. Maurilio de Car
valho, advogado; sr. João
Soares de Paula, fazendeiro
em Contriá^; sr. Geraldo Soa
res de Paula, fazendeiro em
Ciu-vêlo, dr. Evaristo Soares
de Paula, criador, presiden
te da Sociedade Rural de
Curvêlo e" vice-presidente da
Federação das Associações
Rurais de Minas Gerais; e
sr. Vicente Soares de Paula,
fazendeiro, residente em
Curvêlo. Deixa ainda 24 ne
tos e um bisneto.

O seu corpo foi sepultado
no Cemitério do Bomfim, em
Belo Horizonte, e sua lem
brança ficou no coração
amantíssimo dos seus filhos

e no pensamento daqueles
que, como nós, se sentiram
seus amigos, só em conhe
cê-la.
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Principais Figuras do

Certame Nacional
Movimento de Negócios - Notas

Além de 30 outras adjudicadas
a animais de numerosas outras ra
ças, foram as seguintes as mais
importantes Taças e Troféus ofe
recidos para o certame:

1 — Taça «ASSOCIAÇAO PAU
LISTA DE CRIADORES DE BO
VINOS», pela mesma oferecida, ao
melhor reprodutor puro por cruza,
da raça Holandesa, malhada de
vermelho, registrado nessa entida
de e pertencente a sócio da ofer-
tante.

Conferida ao animal n.' 157 —
DANDY DAS PALMEIRAS, de
propriedade dos Srs. Gonçalves &
Filhos, Pinhal, S. P.
2 — Taça «ASSOCIAÇAO PAU

LISTA DE CRIADORES DE BO
VINOS», pela mesma oferecida, à
melhor reprodutora pura por cruza,
da raça Holandesa, malhada de ver
melho, registrada nessa entidade e
pertencente a criador sócio da ofer-
tante.

Conferida à fêmea n." 177 —
TRICORDIANA, de propriedade dos
Srs. Gonçalves & Filhos, Pinhal,
S. P.

3 — Taça «ASSOCIAÇAO PAU
LISTA DE CRIADORES DE BO- .
VINOS», pela mesma oferecida, ao
melhor conjunto de animais puros
por cruza, da raça Holandesa ma
lhada de vermelho, registrados nes
sa entidade e pertencentes a cria
dor sócio da ofertante.

Conferida ao conjunto constitui-
do dos seguintes anmiais: n." 157
— DANDY DAS PALMEIRAS; n.'
177 -- TRICORDIANA; n.' 166 —
DOS-A SOL T. N. PALMEIRAS;
n.'' 159 — EMPROADA DAS PAL-
AtEIRAS, de propriedade dos Srs.
Gonçalves & Filhos, Pinhal, S. P.
4  Taça «SOCIL», oferecida

pela Soei! Pró-Pecuária S/A., à
melhor representação da raça Ho
landesa vermelha e branca.

Adjudicada à representação com
posta pelos animais n." 147 — LE-
ME'S BRASIL; n.» 149 — LEME'S
BRIGADEIRO; n.^ 151 — LEME'S
BETTY; n.'^' 152 — LEME'S BRA
SILEIRA e n.^ 150 — LEME'S
BESSIE, de propriedade do Sr.
Jayme da Silveira Leme, Pinhal,
S. P.

5 — Troféu «SOCIL», oferecido
pela Socil Pró-Pecuária S/A., à fê
mea que apresentar os melhores e
mais acentuados caracteres para a
produção de leite.

Conferido à fêmea n.' 177 —
TRICORDIANA, de propriedade
dos Srs. Gonçalves & Filhos, Pinhal,
S. P.

6 — Taça «ALPINA», oferecida
pela Alpina Alimentos para Animais
Ltda., à melhor fêmea da raça
Schwyz, pura por cruzamento.

Conferida à fêmea n.® 243 —
CHINEZA, de propriedade do Sr.
Jorge João Nasser, São João da
Boa Vista, S. P.

7 — Taça «ALPINA», oferecida
pela Alpina Alimentos para Animais
Ltda., ao_meIhor reprodutor da raça
Holandesa, malhada de vermelho,
iruro por cruzamento.

Conferida ao animal n.® 157 —
DANDY DAS PALMEIRAS, de pro
priedade dos Srs. Gonçalves & Fi
lhos, Pinhal, S. P.

8 — Taça ASSOCIAÇÃO PAU
LISTA DE CRIADORES DE BO
VINOS», pela mesma oferecida ao
reprodutor das raças indianas que
apresentar os melhores e mais
acentuados caracteres para a pro
dução de carne."

Conferida ao animal n.® 497 —

A' esquerda: as comissOes julgadoras

de todas as raças, uo certame. Acima:

o dr. Guilherme Pimeutel, diretor do
Fomento da Secretaria da Agricultura
do Espírito Santo, quando de sua visita
ao Parque da Agua Branca, acompa

nhado pelo dr. Salvador Berardinell.
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BAGDAD, de propriedade do Sr.
Raphael Paes de Barros, Garça,
S. P. ' V ,

9 — Troféu «SOCIL», oferecido
pela Socil Pró-Pecuária S/A., ao
reprodutor de raça indiana que
apresentar os melhores e mais acen
tuados caracteres para a produção
de carne.

Adjudicado ao animal n." 497 —
BAGDAD, de propriedade do Sr.
Raphael Paes de Barros, Garça.
S. P.

10 — Taça «REVISTA DOS FA
ZENDEIROS», pela mesma ofereci
da, ao melhor touro das raças in
dianas.

Conferida ao animal n." 342
PAMIR, de propriedade do Sr. )oão
Junqueira Franco, Olímpia, S. P.

11 — Taça «GOVERNO DO ES
TADO DE MINAS GERAIS», ao
reservado campeão da raça Gir.

Conferido ao animal n.' 341 —
GRANOSO, de propriedade do sr.
Pupo de Almeida Prado, Jaú, S. P.

12 — Taça «FARESP», oferecida
pela Federação das Associações
Rurais do Estado de São Paulo, ao
melhor lote de reprodutores da raça
Gir.

Conferido ao lote constituído dos
seguintes animais: n.' 342 — PA
MIR; n.' 380 — VIDRAÇA; n.' 381
— CHIQUINHA; n.' 382 — ESPA
NHOLA, de propriedade do Sr.
loão Junqueira Franco, Olímpia,
S. P.

13 — Taça «SOCIEDADE RU
RAL DO TRIÂNGULO MINEIRO»,
pela mesma oferecida, ao campeão
da raça Gir.

Conferida ao animal n." 342 —
PAMIR, de propriedade do Sr. João
Junqueira Franco, Olímpia, S. P.

14 — Taça «SOCIEDADE RU
RAL DO TRIÂNGULO MINEIRO»,
pela mesma oferecida, ao campeão
da raça Nelore.

Conferida ao animal n." 501 —
FAKIR, de propriedade do Sr. José
Zacarias Junqueira, Uberlândia,
M. G.

15 — Taça «SOCIEDADE RU
RAL DO TRIÂNGULO MINEIRO»,
pela mesma oferecida, ao campeão
da raça Guzerá.
Conferida ao animal n.' 562 —

eldorado, de propriedade do Sr.
Ernesto de Salvo, Curvêlo, M. G.

16 — Taça «SOCIEDADE RU
RAL DO TRIÂNGULO MINEIRO»,
pela mesma oferecida, à melhor fê
mea de corte das raças de origem
indiana.

Conferida à fêmea n." 574 — AL-
TESA, de propriedade do Sr. Er
nesto de Salvo, Curvêlo, M. G.
17 _ Troféu «GOVERNO DO

estado DE SÃO PAULO», ao
melhor conjunto da raça Gir.

Conferido ao conjunto constitui-

40

ADEMAR DE BARRqS
EM VISITA AO CERTAME

o dr. Ademar de Barros, quando apreciava e elogiava os magníficos espécimes
Qnzerâs de Efren Eplfânlo Pereira e Ernesto de Salvo, de Curvêlo, em sua visita a

XVm? Exposição Nacional. ^

O ilustre sr. Ademar de

Barros, antes do término da

XVIII." Exposição Nacional
de Animais e Produtos deriva

dos, visitou o recinto do Par

que da Agua Branca, afim de
apreciar o certame realisado
cm seu Estado.

O presidente do P.S.P., ali
chegou cerca das 11 horas, de-
morando-se em visita a todos

os pavilhões, examinando e
comentando, em companhia

do Vice-Governador, sr. Er-

lindo Salzano e numerosas ou

tras personalidades da politicà
situacionista de São Paulo, os

animais premiados de todas as
raças, sempre com o" interesse
e com o carinho que dispensa
às fontes de produção nacio
nal.

S. Ex. que ali foi recebido
pelos drs. Quinêo Correia e
Salvador Berardineli, respecti
vamente, diretor do D.P.A. da

Secretaria da Agricultura e seu
diretor de exposições, depois dc
percorrer todas as dependên
cias do Parque da Agua Bran
ca, presidiu um almoço que lhe

foi oferecido no pavilhão cen
tral do recinto, no qual toma
ram parte numerosas autori

dades e figuras politicas do
cenário estadoal.

A presença do ilustre ho
mem público brasileiro à
XVIII." Exposição Nacional
de Animais e Produtos Deri

vados, encheu de entusiasmo

aos numerosos criadores de to

dos os pontos do País que ali
se encontravam àquele dia, os
quais o saudaram com efusão
e aos quais não passou desper

cebido o interesse que S. Ex.,
mesmo fóra do governo, dis
pensa às realisações como esse
certame que se acaba de encer

rar e que espelha a realidade
pecuária nacional.
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do pelos seguintes animais: n." 356
— JUREIA; n." 358 — MIRAMAR;
n.' 360 — ORIENTAL; n.' 357 —
RAMADA; n.' 353 ~ RUBI ARA;
n." 359 — NAGOIA, de propriedade
do Sr. Evaristo S. de Paula, Cur-
vêlo, M. G.

18 — Troféu «GOVERNO DO
ESTADO DE SAO PAULO», ao
melhor conjunto da Raça Nelore.

Conferido ao conjunto constitiii-
do pelos seguintes animais: n.' 497
— BAGDAD; n.' 548 — VANGLO
RIA; n." 546 — ALVORADA e n.'
545 — AURORA, de propriedade
do Sr. Raphael Paes de Barros,
Garça, S. P.

19 _ Troféu — «GOVERNO DO

ESTADO DE SAO PAULO, ao
melhor conjunto da raça Guzerá.
Conferido ao conjunto çonstitui-

do pelos seguintes animais: n.' 562
— ELDORADO; n." 574 — AL-
TESA; n.' 576 — GAZOLA e n."
573 — BELA VISTA, de proprieda
de do Sr. Ernesto de Salvo, Cur-
vêlo, M. G.

20 — Taça «DR. RAUL DA CU
NHA BUENO», ofertada por D. Ma
ria Cecilia da Cunha Bueno e Fi
lhos, para 'ser conferida a melhor
fêmea da raça Nelore.

Conferida ao animal n.' 504 —
GILDA, de propriedade db Sr. Fer
nando Vasconcelos Ribeiro, Barre-
tos, S. P.

21 — Taça «GIR», oferecida pela
Sociedade Rural Brasileira, ao cam
peão da raça.

Conferida ao animal n.*" 342 —
PAMIR, de propriedade do Sr. João
Junqueira Franco, Olímpia, S. P.

22 — Taça «NELORE», oferecida
pela Sociedade Rural Brasileira, ao
campeão da raça.

Conferida ao animal n." 501 —
FAKIR, de propriedade do Sr. José
Zacarias Junqueira, Uberlândia,
M. G.

23 — Taça «GUZERA», ofereci
da pela Sociedade Rural Brasileira,
ao Campeão da raça.

Conferida ao animal n.' 562 —
ELDORADO, de propriedade do
Sr Ernesto de Salvo, Curvelo,
M. G.

24 — Taça «PROFESSOR PAU-
LINO CAVALCANTI», oferecida
pela Exma. Família Rocha Miranda,
ao melhor lote de 4 animais (um
macho e três fêmeas) ou dois rna-
chos e duas fêmeas), das raças in
dianas gir, nelore ou guzerá, nas
cidos no Brasil.

Conferida ao lote constituído dos
seguintes animais: n.' 342 — PA
MIR; n." 381 — CHIQUINHA; n."
380 — VIDRAÇA e n.' 382 — ES
PANHOLA, de propriedade do Sr.
João Junqueira Franco, Olímpia,
S. P.
25 — Taça «GOVERNO DO ES-

Um ''stand ' sugestivo

.V u

UM fato que merece relevo especial foi o sucesso da exposição

de produtos de origem animal e de medicamentos para uso veteri

nário, que veio mostrar aos milhares de visitantes o aprimoramento

da indústria nacional e a sua contribuição decidida para o incremento

da pecuária e lavoura.

Dentre os magníficos «stands», um deles merece menção espe
cial pela felicidade do seu motivo e pelo capricho da sua confecção.

Referimo-nos ao do INSTITUTO VITAL BRAZIL, tradicional estabele

cimento industrial sediado em Niterói e fundado pelo saudoso

Dr. Vital Brasil. O Instituto Vital Brazil, desde a sua fundação, em

1919, vêm cooperando decidiamente para a preservação dos nossos

rebanhos, fabricando Sôros, vacinas e produtos químicos em quan

tidades suficientes para os nossos rebanhos e dos países vizinhos.

Os nossos parabéns ao Instituto Vital Brazil pela sua cooperação

à XVIII Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados.

PESAGEM DO MELHOR CONJUNTO DE FA
MÍLIA DA RAÇA GIR, NA XVIIF EXPOSIÇÃO
Ao conquistarem a sua

vitória no Certame Nacio

nal de São Paulo, as filhas
de White, mesmo depois de
vencerem 1.200 quilôme
tros de estrada de ferro para
nela se apresentarem, ti
nham os seguintes pesos:

Juréia — 459 qls.
Miramar — 393 "

424

439

472

433

Rubiára

Oriental

Ramadã

Nagóia

os quais perfazem o total
de 2.640 quilos, ás seis no
vilhas, produzindo u'a mé
dia de 427 quilos, ou sejam
mais de 28 arrobas por ca
beça.
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TADO DE MINAS GERAIS», à
melhor fêmea da raça Gir.
Conferida à fêmea n.® 358 —

MIRAMAR, de propriedade do Sr.
Evaristo S. de Paula, Curvêlo,
M. G.

26 — «3 tambores de carrapati-
cida Pearson», para ser conferido
ao proprietário do animal classifi
cado como a melhor fêmea da raça
Nelore.

Conferida à fêmea -n.' 504 —
GILDA, de propriedade do Sr. Fer
nando Vasconcelos Ribeiro, Barre-
tos, S. P.

27 — «3 caixas de creoiina Pear
son», para ser conferido ao proprie
tário do anima! classificado como
Reservado Campeão da Raça Gir.

Conferido ao animal n.' 341 —
ORANOSO. de prooriedade do Sr.
Pupo de Almeida Prado, Jaú, S. P.

ENCERRA-SE O CERTAME

Encerrou-se a 29 de Julho passa
do, a Exposição Nacional de Ani
mais, no Parque da Agua Branca,
com à entre.ga de prêmios aos ani
mais vencedores de sua raça. Visi
tando mais uma vez a Exposição,
cientificando-se da satisfação rei
nante entre expositores e criadores
em geral pelo êxito do certame.
Verifica-se, pelos resultados até
agora registrados, um grande oti
mismo entre os criadores, o que se
comprova não aoenas pelo volume
de negócios realizados, como tam
bém pelos preços relativamente al
tos que surgiram no jogo da oferta
e da procura, principalmente de re
produtores zebuínos.

NEGÓCIOS

Foi o seguinte o movimento ge
ral de negócios realizados no re
cinto da Exposição Nacional de
Animais:

Raça dos
animais

negociados

Nelore — zebuino ....
Quzerá — zebuino ....
Qersey — bovino ....
Gyr — zebuino
Holandês preto e bran
co — bovino

Schwyz — bovino ....
Caracú — bovino
Indubrasil — zebuino . .

Mangalarga — cavalar
Campolina — cavalar .
Cavalos para fins mili

tares
Ovinos
Caprinos

Preços
(Total em
cruzeiros)

755.000
160.000
40.000

937.500

499.500
85.000
51.000
10.000

77.000
50.000

20.000

56.100

10.000

FATOR PROTEINICO ANIMAL (APF)
(VITAMINA B12)

FATOR PROTEINICO ANIAIAL (Vitamina B12) produz um rá
pido desenvolvimento no crescimento de aves e animais. Quando
substituida por farinha de carne e peixe resultará em alimentação
mais barata e mais proveitosa. São os seguintes os resultados com a
inclusão do FATOR PROTEINICO ANIMAL nas rações dos animais:

a) melhor utilização das
proteínas;

h) crescimento rápido
das aves e dos por
cos :

c) melhor fcrtilidado
dos ovos;

d) reduz a mortalidade
dos pintos.

Endereço Telegr.:
SAELAIIMIT

End. no S. de Janeiro:
B. México, 9 - 11.V and.
sala 1103 - Ox. Postal,
1157 - Telefone, 42-4902

«tr. S. I. Feed
Suplementa»
Produtos da

cr. 3. Industrial
Ohemlcals, Inc.
New York N. T.

tr. S. A.

RIQUEZA DA FAZENDA^/

Produtos para aumentar os lucros dos fazendeiros

IMPORTADORA E EXPORTADORA

SABLA LTDA.
Matriz - Ed. Central - E. 15 de Novembro, 228, 5.« and. - sala 611 - 3. Paulo

HOMENAGEM PÓSTUMA A UM

GRANDE AMIGO DO TRIÂNGULO

Como se vê, apesar do número
de zebuinos ter sido muito menor

Por ocasião da XVilI' Exposi
ção Nacional de Animais, há pouco
realizada em São Paulo, os fun
cionários do Departamento de Pro
dução Animal, da Secretaria da
Agricultura, daquele Estado, fize
ram inaugurar em uma das aléas
do Parque da Agua Branca, um
busto do saudoso dr. Fernando
Costa, o dileto amigo do Triângulo
Mineiro e um grande impulsiona-
dor do progresso agro-pecuário
nacional.

Ao cair a Bandeira Nacional que
cobria o busto em bronze do ilus
tre brasileiro extinto, teve a pala
vra, entre outros, o dr. Quinêo Cor
rêa, diretor daquele departamento,
o qual pronunciou uma sentida e
delicada oração, enaltecendo as vir-

do que os holandeses e jerseys,
por exemplo, os negócios de exem
plares dos primeiros voltaram a ser
maiores e mais numerosos.

Nota-se que um animal da raça
Nelore foi vendido por 300 mil cru
zeiros, o que faz firme a convicção
de que o gado indiano está se rea
bilitando entre nós. Fora desse
movimento geral de negócios, deve
mos registrar ainda que foi realiza
do um leilão de seis reprodutores,
do antigo Serviço de Empréstimos
de Reprodutores, os quais foram
arrematados por cerca de 50 mil
cruzeiros.

tudes e a operosidade do grande
vulto nacional que ali, postuma-
mente se homenageava, na simpli
cidade daquela inauguração.
O gesto dos servidores públicos

daquele departamento da Secreta
ria da Agricultura de São Paulo,
repercutiu muito favoravelmente,
de modo principal em nossa região,
em que o grande extinto era muito
estimado e admirado, merecida-
mente.

UM LOTE MOCHA

NACIONAL PARA

O RIO GRANDE

No decorrer da inauguração da
Exposição Nacional deste ano, no
Parque de Agua Branca, o sr. Síl
vio Sampaio Moreira, importante
criador de bovinos da Raça Mocha
Nacional e de asininos da Raça
Italiana, em suas fazendas dos mu
nicípios paulistas de Cajurú e Mo-
cóca, presenteou o, Presidente Ge-
túlio Vargas com um lote da Raça
Mocha Nacional, composto por I
touro, 4 vacas e um bezerro, afim
de que S. Ex. possa mandar expe
rimentar as possibilidades e resul
tados da introdução daquele gado
nas pradarias gaúchas.
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Valeu muito esperar para ver
um grande trabalho de seleção
(Texto-á página 47) Reportagem de ANDRÉ WEISS —

Acima:

um aspecto par
cial das instala

ções da Fazen
da das Arêas,
vendo-se os dois
grandes silos, es-
tábulos e cochei-

ras.

Em baixo:

o chefe do seu

plantei da Raça
Gir,

ACRE

Reservado Cam
peão Nacional

de sua raça.
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fazendas

das arêias
E

44

i DA BOCÂINA
•if

Grande criação e seleção de

gado indiano da Raça Gir, si
tuadas a 20 e 96 quilômetros de

BELO HORIZONTE,

com grande numero de fêmeas

registradas è chefiado por re

produtores das melhores
procedências.

PROPRIEDADE DE

Nesta página, o

i  reprodutor

TAMOlO

um dos chefes do

grande plantei

da Fazenda das

Arêas e filho do

já famoso repro

dutor WHITE,

da marca «Eva».

Z E B Ú



tt

FAZENDAS

DAS ARÊIAS

E

DA BOCÂINA

Grande criação e seleção de

gado indiano da Raça Gir, si

tuadas a 20 e 96 quilômetros de

BELO HORIZONTE,

com grande numero de fêmeas

registradas e chefiado por re

produtores das melhores

procedências.

i

PROPRIEDADE DE

ÇfcvttldLc e Jcctc F" vança Simibcs

Acima, o garrote

registrado

RADARZINHO

filho de RADAR

e membro da «fa

mília dos cam

peões».

Ao lado: outro

reprodutor da

Faz. das Arêas

MINUA NO

filho de Combate

e neto de Hindú.
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Ao lado: um

grupo de exce

lentes novilhas

chitas de verme

lho, no plantei

da Fazenda das

Arêas, todas fi

lhas do raçador

White.

. -í-v '

Os PRINCIPAIS REPRODUTORES DAS FAZENDAS DAS ARÊAS

e DA BOCAINA

ACRE: filho de Colorado e Fidalga I, neto de Maxixe II, Instantina, Torresmo e
Fidalga II e bisneto de Maxixe I, índia e Bezouro.

T A M Ô I O : filho de WHITE. e URU BAMBA e neto dos importadgs Ghandi e
Serena.

RADARZINHO: filho de Radar com uma filha de Gangster, cria de Pílades
Tibery.

PLATINADO: filho de White e Catanduva e neto de ITÚ, campeão raçador.

MINUANO : filho de Combate e Ramy; neto de Hindú e Sambinha.

m

A' esquerda:

SURPREZA

IBERTIÓGA

GUARACIABA

e

UIÁRA

quatro das fê

meas registradas

da Fazendas das

Arêas.
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VALEU MUITO

ESPERAR PARA

VÊR UM GRANDE

TRABALHO DE

SELEÇÃO
Volta a região central do

Estado de Minas, a proje
tar-se no cenário pecuarista
nacional, pois (à exceção
da região curvelanea que se
constituiu, a par de Ubera
ba, Goiânia, Campo Gran
de, um fortíssimo baluarte
contra a insania daqueles
que desejaram a sua destrui
ção) , já aparecem alguns
grandes rebanhos de gado
indiano, agora rehabilitado
e preponderante.

Seguindo o exemplo de
Curvêlo, outros grandes
planteis se têm estabelecido,
mesmo à volta da Capital
Mineira, destacando-se, en

tre todos, um grande e mag
nífico rebanho de Raça Gir
que se ha instalado ali, em
duas formosas e ubérrinas

glebas de terras, enfeitadas
pelas atividades agrícolas.

E' o rebanho da Raça
Gir de propriedade dos jo
vens criadores Geraldo e

João França Simões, esta
belecidos em dois planteis
distintos •— um, o mais ca-

tegorisado, é constituído, em
sua quasi totalidade, de espé
cimes inscritos no serviço do
Registro Genealógico das
Raças Indianas, a cargo da
Sociedade Rural do Triân

gulo Mineiro, na Fazenda

Ao lado: quatro das magní
ficas fêmeas registráveis do
plantei da Fazenda das
Arêas.
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Arêas, situada a 20 quilô
metros de Belo Horizonte,
quasi que na sua região su
burbana e o outro, de cria
ção mais intensiva que
seletiva, na Fazenda da Bo
caina, a 96 quilômetros

distante. Ambos estão ins
talados em magníficas pas-
tarias de jaraguá 'e colonião;
o primeiro ocupando uma
area de 400 alqueires e o
segundo,' de 600 alqueires,
postos em comunicação com
a capital por boas estradas
de automóvel.

INICIA-SE A SELEÇÃO

Os planteis de proprie
dade de Geraldo e João
França Simões, foram ini
ciados ha bastante tempo,
desde 1941. A sua criação,
entretanto, tomou o ritmo
normal de um desenvolvi
mento mais cauteloso e se-
guto, até que se pudesse
mostra-los, tais como agora

LINDA

duas grandes figuras do
plantei IBEETIÓGA

o são , constituindo-se nu
ma grande seleção de gado
da Raça Gir, capaz de fi
gurar, sem desdouro. entre
os grandes planteis daquela
ou de outras regiões brasi
leiras.

Desde 1941, iniciaram-se

as compras de reprodutores
de bôa procedência e aquisi
ção de fêmeas novas, desde
que pertencessem a planteis
de comprovada pureza e ca
tegoria.

Faziam-se cabeceiras e
.-limpavam-se os planteis ne-
gociando-se os fundos, de
fôrma que se mantinha o
mesmo número de rezes,

cada vez de melhor grau de
sangue e de seleção, até
atingirem ambos os planteis
o teor de pureza que hoje
ostentam.

UMA VISITA SEMPRE

ADIADA

Desde 1945, entrando em
conhecimento com os cria-
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dores das Fazendas Arêas e

Bocaina, sabendo o intenso

e cuidadoso trabalho de se

leção que eles ali empreen
diam, pretendiamos visitar
o rebanho que Geraldo e
João França Simões forma
vam, em escala, grande e com
aprimorada técnica. E' que
o seu trabalho fôra conhe

cido por outros criadores e,
já aquela época, sabia-se que
se empreendia um programa

de vulto e uma seleção cui
dadosa. Entretanto, os seus
proprietários, renovando-
nos sempre a certeza de que
a nossa visita seria aprecia
da, não determinavam a sua
época e nós esperávamos.

Sobreveio, logo depois, a
retração, cujos motivos e
conseqüências são historia

!

Acima: LIBERDADE e DIANA, em baixo: TIROLEZA
e COLOMBINA, mais quatro das grandes fêmeas registra-

das do plantei.
\

At f

-,a!F

de ontem — sabidos e repe
tidos e, assim, lá se foram

cinco anos sem que a visita
fosse concretizada.

FINALMENTE,

EM 1951,

estando em Belo Horizonte,

foi-nos feito o tão esperado

convite e marcada a data de

tão grata visita.

E nos primeiros dias de
Agosto corrente, éramos

conduzidos à Fazenda das

Arêas, pelos seus proprietá
rios, agora côncios de ,que o

que já realizaram, em ma

téria de seleção e de melho
ramento dos seus plantéis
de Raça Gir, podia ser visto.

Podia e devia porque ali fo

mos encontrar, concretizado

já o fruto de uma labuta
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constante, porém . agradável,

uma vez que têm sido le

vada a efeito, sem esmoreci-

mento e sem poupança, no

sentido exclusivo de conse-

guir-se um grande rebanho,

o que é já uma realidade.

AS FAZENDAS DE

CRIAÇÃO E SEUS

;  PLANTÊIS

Como se disse, o princi
pal núcleo de criação da
Raça Gir, estabelecido por

Geraldo e João França Si
mões, é o da Fazenda das

Arêas. Ali estão cêrca de
300 fêmeas registradas e re-
gistráveis, de indiscutíveis
procedências, servidas por
reprodutores também regis
trados, entre os quais se

podem salientar ACRE, um
excelente descendente dos

Maxixes I e II, campeão
curvelano e Reservado Cam

peão Nacional, o qual, além
do mais, tem o cartaz de

pertencer a essa família de
campeões (pois descende
também de índia), em que
se alinham já, Comando,
Radar, Everest, Apache e
Rio Casca; TAMÔIO, fi
lho do mais famoso raçador
destes tempos: White, com
Urubamba; RADARZI-
NHO, filho de- Radar com
uma filha do famoso Gangs-
ter; PLATINADO, outro
filho do "pai das campeãs" ■
—. White, desta vez com

Catanduva; esta filha de
Itú, o Campeão Nacional
Raçador, 944; MINUA-
NO, filho de Combate x
Ranuj e neto de Hindu x
Sambinha. Além desses, ser^

vindo em sua maioria ao
plantél de menos sangue, si
tuado na Fazenda Bocaina,
em que se encontram mais

Acima; SALOMÉ — GOMORRA — ÁGUIA e FORTUNA
outras excelentes fêmeas do plantei.

Ao centro,; PINTINHA — FRANÇA — NOBREZA —
CONSERVA — JANDAÂIA e, em baixo; ARGENTINA

— AGIA — PERFEIÇÃO, outras registradas
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de 2.500 reprodutoras de
alta mestiçagem, contam-se
ainda outros bons reprodu
tores como: Brigadeiro, Vi
cente, Evaristo, Geraldo,
Garoto, Guarani, Tupi,
Caiçára, Tabajára, Tibiri-
çá. Príncipe, Marquez, Du
que, Bandeirante, Moscou,
Carrasco, Arpège, Carurú e
outros.

A FAZENDA DAS

ARÊAS

Nela se está estabelecendo

um serviço de lançamento
de ocorrências com o plan
tei, já possuindo cada rês a
sua ficha individual; deven-
do-se adotar, dentro em

breve, o sistema preconisado
pela Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, no ser
viço de registro e controle,
em beneficio da autenticida

de dos produtos de tão ca-
tegorisado rebanho.

E' que os criadores são
caprichosos e têm verdadeira
atração pela obra que ini
ciaram, sob tão bons auspí
cios e desejam-na vêr bem
organizada, formando entre
as autênticas bôas procedên
cias nacionais.

A PROVA DE FOGO

Capacitados de que o seu
rebanho de Raça Gir já
atingiu a um grau de apri
moramento que o faz si
tuar-se entre ,as grandes cria
ções nacionais de zebuinos,
os inteligentes criadores srs.
Geraldo e João França Si
mões preparám-se para sub
metê-lo à uma verdadeira

prova de fogo, enviandò
uma grande representação

Ao lado; três outros gru
pos de fêmeas registradas
do plantei da Fazenda das
Arêas Belo Horizonte.

%

• K •

«'t

K
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sua aos mais importantes

certames de 1952 — Ube

raba e Curvêlo, a qual seria
composta de espécimes de
várias categorias, o que, re
almente, mostrará a sua pu

jança e o que já têm con
seguido no seu trabalho
seletivo e os elementos com

que já conta.

Pelos clichês que estam

pamos com esta reportagem;

pode-se ver que a figura que
fará naquelas exposições, os
representantes do plantei da
Fazenda das Arêas, será das

mais brilhantes."

A MARCA DO

REBANHO

Desde o inicio dos traba

lhos de seleção da Raça Gir,
nas Fazendas das Arêas e
Bocaina, de propriedade de
Geraldo e João França Si
mões, estes criadores adota
ram a marca registrada do
seu rebanho que é a "S 2"
reproduzida fielmente por
nós, em outro local desta
reportagem.

OS ESCRITÓRIOS NA

CAPITAL MINEIRA

Para quaisquer assuntos
referentes aos seus planteis
da Raça Gir, os criadores
mantêm seção especializada
em seus escritórios em Belo
Horizonte. Rua Rio de Ja
neiro, 446 - 11.° andar —
Fone, 2-4819.

Acima: mais três magnífi

cas reprodutoras registra
das e, ao centro e em baixo,

cinco das lindas novilhas

chitas de vermelho do plan-
^tel da fazenda.
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Tanlio iDii ias oídllas para a
RA.UL BRIQUET JÜNIOR

;  ̂ Engenheiro Agrônomo

Muitas vêzes o criador se vê atra

palhado com o parto de uma vaca :
Chamado o veterinário, fica ciente
de que o parto normal não pode ser
realizado, sendo necessário uma

intervenção cesariana. Trata-se,
geralmente, de um caso de bezerro
grande em vaca pequena.

O criador, naturalmente, fica sur
preso. O touro era bom, normal. A
vaca, desde bezerra, foi sempre um
organismo normal. A gestação cor
rera sem aparentes distúrbios e,
no entanto, o parto não apresenta
va essas dificuldades mecânicas de

expulsão do féto.

Não há mistérios nesses casos.

Não se trata de fétos gigantes,
nem de anormalidades na gestação.
Trata-se de vacas pequenas demais,
cujo sistema genital é insuficiente
para um parto normal.

Dada a freqüência relativarpen.
te grande desses casos, os técnicos
americanos não se cançam de, so
bre êles comentar, a fim de bem
alertar os criadores.

AS CONDIÇÕES DE PARTOS

DIFICIEiS

Quando o bezerro é desmamado

muito cêdo, antes dos seis mêses,
lembra o dr. Vailey, veterinário
americano, e subseqüentemente é
colocado em condições deficientes
de alimentação, o organismo é
normal. O animal não atinge os pa
drões de crescimento, exigidos pe
la raça e sexo. Por outro lado, são
as novilhas empregadas muito cê
do no trabalho da reprodução o que,

embora possa permitir gestação
normal, redundará em parto difí
cil, devido ao insuficiente desen
volvimento do sistema genital da
vaca.

O simples fato do animal entrar
em cio, não significa que Já possa
entrar em trabalho de gestação,
pois os sinais de puberdade se ma
nifestam antes que o organismo es
teja apto ao trabalho de gestação

e parto normais. Muito menos as
novilhas que, por terem tido um
crescimento retardado, embora es
tejam em puberdade, visto que não
possuem «tamanho» suficiente.

Quando os animais não são bem
alimentados e tratados, do nasci
mento á puberdade, não só apre
sentam tamanho reduzido, como

freqüentes são os casos de esteri
lidade das novilhas. Mais frequen-

da /
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tes ainda são os distúrbios do ciclo

estral que se traduzem por esteri
lidade temporária, o que redunda

na exigência de maior número de
serviços para obter-se uma primei
ra gestação visível. O trabalho do

parto, futuramente, será dificulta
do, conforme vimos nos parágra
fos anteriores. Por seu turno, os

partos dificultados deixam as va
cas estéreis, em grande número de

casos, e, portanto, sem aproveita
mento futuro.

ORIENTAÇÃO

E* pois, importante que, desde
cêdo, se considere o desenvolvimen
to normal da bezerra e que tenha
ela um bom «tamanho» na ocasião
da primeira fecundação.

Do "S. 1. A.
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i ãliflieDlação das porcas criadeiras
Armando CQieffi

Médico-veterinário
Cuidados e fórmulas de rações

A alirri.entação eficiente das por
cas criadeiras deve visar fornecer

a esses animais, além dos elemen
tos nutritivos suficientes para
manter sua própria subsistência,
outros que permitam perfeito de
senvolvimento da ninhada.

O objetivo, portanto, é conseguir
condições favoráveis para o cresci
mento de bacoros que representa

rão os Juros do capital empatado
com a porca.

Para fornecer condições favorá
veis ao desenvolvimento dos leitões,

a alimentação da porca deve ser
cuidada desde a época da gestação.

Após o parto, aconselha-se, du
rante às 12 ou 24 horas seguintes
não fornecer nenhum alimento à
porca. O animal deve ter a seu al
cance ap^as água à vontade.

A quantidade de ração deve ser
pouco a pouco aumentada, e só 10
ou dias após o parto, o animal deve
recebê-la na quantidade que dese
jar. Com isto, procura-se evitar a
descida de grande quantidade de
leite, que não seria elirninado por
falta de capacidade dos bárocos e
que poderia determinar rachaduras
das mamas, diarréia dos leitões,
etc..

A PORCA É UMA PEQUENA
VACA LEITEIRA

Se lembrarmos que a quantidade
de leite, que um leitão é capaz de
mamar por dia, é variável de 100
a 300 gr. chegaríamos á conclusão
de que uma porca deve fornecer
diáriamente, criando de 7 a 10 lei
tões, até 3 litros de leite. Citam-
se casos de mais de 4,5 litros ! É
uma pequena vaca leiteira e, como
tal, deve ser bem alimentada.

A amamentação dos leitões pode
se prolongar até os 2 e meio e 3
mêses de idade e,; durante êste pe
ríodo, os animais recebam, da por
ca, imaginando a base anteriormen
te prevista, de 180 a 270 litros de
leite ! Êste leite àpresenta compo
sição diferente do produzido pela
vaca, sendo mais rico em todos os
elementos nutritivos e especialmen
te em gorduras, que contém, em

.. média, 79fc.

Compreende-se, assim, o cuidado
que o criador deve ter ao alimen
tar as porcas criadeiras. A quan-
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tidade de alimento, como é lógico,
deve ser maior que a fornecida
aos outros animais, que não estão
em fase de lactação. A própria ne
cessidade de mais elemntos nutri

tivos faz com que o apetite seja
aumentado.

O ARRAÇOAMENTO E FÓRMU
LAS DE RAÇÕES

As verduras, a alfafa, a mandio
ca, sua raspa e suas ramas, a bata
ta doce, as abóboras, o farelo de
trigo, de arroz, o fubá de milho
e a quirera, além do farelo de
• amendoim, a tancege e o leite des
natado, se possível, são os alimen
tos preferidos. Isto, contudo, não
dispensa o pasto nos piquetes, po
dendo as porcas e seus leitões fi
carem aí soltos após 15 ou 20 dias
do parto, dependendo das condi
ções dos bacoros.

A ração, dividida em duas ou
três porções durante o dia, poderá
ser humedecida com água ou leite
desnatado. A quantidade será au
mentada à medida que os bácoros
crescem, porquanto êles represen
tarão sérios concorrentes à ra

ção da porca.

Eis algumas rações, comprova-

/

damente eficientes, para porcas
criadeiras :

1) — Fubá de milho 1 kg
.Farelo de arroz 1 »

Farelo de trigo ...1/2 »
Tancage 1/4 »
Farelo de babaçu 1/4 »
Mandioca 21/2 »
Sal 20 g

2) — Leite desnatado .... 51 t
Fubá de milho ....11/2 kg
Farelo de arroz 1 »

Batata doce 1 »

Sal 20 g
3) — Quirera -. 1 Kg

Feijão cosido -1/2 »
Milho desinteg 1/2 »
Raspa de mandioca 1/2 »
Tancage 1/4 - » .
Sal 20 g

4) — Milho desintegrado sem
palha 60r;
Farelo de arroz 20',;
Farelo de Trigo 13'
Tancage S'';
Pó de osso 6'-;,
Sal 20 g

A quantia deve ser calculada na
base de um' quilo da mistura para
50 quilos de pêso vivo, isto é, 1 ani
mal com 71 quilos deve ser alimen
tado com quilo e meio da mistura.

«S. I. A.»

Plantas Frutíferas, Florestais, Industriais e de Adorne

100.%

CATÁLOGO GERAL

ILUSTRADO
ir

Remeta Cj'$ 25,00 em dinheiro ou em selos,

para. receber o Catálogo Geral Ilustrado

em cores e em preto. Rica discriminação

de plantas e suas variedades.

DIERBER6ER AGRÍCOLA LTDA.

FAZENDA CITRA
Caixa Postal, .48

Fone, 1-2-1

Telegr.: «DIERCO»

LIMEIRA

L. Paulista * Est. S. Paulo
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A feiiugem do tiigo ADY RAOL DA SILVA
Eng. Agrônomo

A ferrugem do colmo do trigo causou, em 1950,

no sul dos Estados Unidos, prejuizos consideráveis á

produção, e só não foi catastrófica em virtude do ata

que intenso ter ocorrido quando já estavam amadu

recendo os trigais, isto é, quando tinha passado a

fase critica.

A ferrugem, que foi a responsável pela destruição

de nossos trigais nos tempos coloniais, ainda hoje cons

titui séria ameaça, embora os estudos científicos rea

lizais ultimamente, forneçam elementos seguros para
o seu controle.

A única maneira de se combater é a criação de

variedades resistentes. De tempos em tempos vem

sendo anunciada a criação destas variedades, porém

após alguns anos volta.se novamente a falar na fer

rugem como causadora de grandes prejuizos. Isto se

dá porque as diversas espécies de ferrugem que pa

rasitam o trigo (são fungos ou mofos de côr ama

rela), também produzem novas variedades, denomi

nadas técnicamente raças fisiológicas e que são co

nhecidas por números. Da espécie que causa a ferru
gem do colmo do trigo, conhecem-se mais de 200 ra

ças fisiológicas.

COMO SE OBTÉM O TRIGO RESISTENTE

Á FERRUGEM

Para se obter uma variedade resistente é preci

so ; saber quais as raças fisilógicas que existem na

região, quais as variedades resistentes a cada uma de
las e, em seguida, realizar cruzamentos entre as diver

sas variedades que possuem resistência às raças e as
sociar essa resistência a outros caracteristicos, como

produtividade, qualidade panificativa, etc.

Em 1950 foi realizado, no Instituto Agronômico do
Sul, em Pelotas, pela primeira vez, entre nós, o levan
tamento das raças fisiológicas das duas espécies de
ferrugens mais importantes que ocorrem no Brasil.
Poram encontradas 12 raças diferentes. Em seguida,
cada uma das variedades de trigo em cultivo foi ino-
culada, artificialmente, com cada raça para verificar
n sua resistência em casa de vegetação toda de vidro.
Também foi criada uma infecção artificial no campo

com a mesma finalidade.

A SITUAÇÃO NOS TRIGAIS BRASILEIROS
Os resultados dêste trabalho mostraram que to

das as variedades atualmente em cultivo não são re

sistentes a pelo menos uma raça fisiológica de uma
espécie de ferrugem. Há, portanto, perigo de a qual-
luer momento têrmos os trigais muito atacados por

uma ou pelas duas espécies de ferrugem. As varieda
des de trigo mais cultivadas : Frontana e Rio Negro,
foram muito atacadas em 1950, pela ferrugem do col
mo porque são muito sensiveis à raça 17. Até há pou
cos anos estas variedades eram pouco atacadas pela

ferrugem do colmo porque não havia quase a raça
CRIAÇÃO DE VARIEDADES RESISTENTES
Embora êstes resultados não pareçam animadores

para o futuro" da cultura do trigo, podemos afirmar

que o fato de se prever o perigo fez com que já se to

massem as medidas técnicas para evitá-lo de modo

definitivo.

Para combater a ferrugem do colmo, foi iniciada

a criação de variedades resistentes, pelo autor dêste

comunicado, em 1944 e 1945, nos Estados Unidos da

América, quando cruzou variedades brasileiras adap

tadas, com variedades de várias origens, porém re

sistentes à ferrugem. O material descendente dêstes

cruzamentos vem sendo estudado no Instituto Agro

nômico do Sul, em Pelotas. Das 820 linhagens estu

dadas em 1950, foram encontradas 85 resistentes a

tôdas as raças de ferrugem do colmo que correm no

Brasil. Algumas destas linhagens em experimentos,

em comparação com a Frontana e a Rio Negro, supe

raram a estas nitidamente em produção, igualando-as

em outros caracteristicos agronômicos. Outros estu

dos necessitam ainda ser feitos antes que possam ser

aconselhado aos lavradores o seu cultivo, porém des

de já vêm sendo multiplicadas para logo que se ob

tenha certeza de que são as melhores, serem distri

buídas aos lavradores.

A,AÇÃO OFICIAL

O Instituto Agronômico do Sul fornece todos os

anos grande quantidade de sementes ao Serviço de

Fomento da Produção Vegetal do Ministério da Agri

cultura, que por seus agrônomos regionais e Postos

Agro-Pecuários as faz chegar às mãos dos lavradores.

Mais importante que os resultados já obtidos, é

saber que com o estudo das raças fisiológicas das fer

rugens e com os métodos modernos de criação de va

riedades resistentes, com a formação de ataques arti

ficiais de ferrugem em condições controladas^ é pos

sível manter sempre sob contrôle e.sta doença, elimi

nando essa ameaça aos trigais brasileiros e também

permitindo o cultivo de trigo em regiões em que a

ferrugem não deixava produzir.

Do «S. 1. A.»

OTlanig^
Manufatura Industrial Gráfica S/A

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Máquinas e Materiais Eráficos em Geral

fornecedora das cíicinas em

que se imprime esta Revista

VICENTE SEVERINO
REPRESENTANTE

Rua Brigadeiro Tobias, 378/380
Telefone, 34-0677

SÂO PAULO

AGOSTO - 951 55



Exposições em Setembro
o mês entrante de Setembro vai assi

nalar-se pela realisação de três certames
em Miaas e Espirito Santo.

EM MÜRIAÉ — MINAS

De 2 a 9 de Setembro proximo, terá
lugar na cidade de Muriaé, região geral
mente denominada Mata de Minas, a Vil.»
Exposição Agro Pecuá4ia de Muriaé, desta
vez apresentando uma pavilhão especial
de sericicultura, sendo secretario do cer
tame e seu organisador, o sr. Ulysses
Souza Bezerra, do Ministro da Agricultura.
São numerosas as suas iuscrições já

feitas augurando-se para o certame um
êxito sem precedentes.

EM VITÓRIA — E. SANTO
Organizada pela Diretoria do Formento

e Organização da Produção da Secretaria
da Agricultura, do Estado do Espírito Santo,
a cargo do dr. Guilherme Pimentel Filho,
o dinâmico impulsionador do desenvolvi
mento pecuário caprichaba, será inaugu
rada a 7 de Setembro proximo, a 11.^ Expo
sição Estadual de Animais, no Parque de
jtacibá, agora denominado "Parque Carlos
Lindemberg.

Entre as numerosas e valiosas Taças
que serão confenidas aos premiados daque
le certame, figura e Taça "Revista Zebú",
oferecida pela sua direção ao melhor con
junto de animais da Raça Indianas a figu
rar naquela exposição.
O certame terá a presença do sr. Minis

tro da Agricultura e do Governador daque
le estado, o qual, pela primeira vez, pre
side a um cometimento daquela natureza,
o qual constitui uma das principais reali-
sações do progama especial que está sen
do organisado para a comemoração do 4.°
Centanario da fundação da Capital Capí-
chaba.

EXPOSIÇÃO DE EQEÍOEOS

A segunda Exposição Efetadual de Equi-
deos, organisada pelo D.P.A. da Secreta
ria da Agricultura de Minas Gerais, terá
logar de 15 a 23 de Setembro, no Parque
da Gameleira, sob a direção do dr. Joa
quim Fernandes Braga,' ilustre diretor do
D. P. A. da Secretaria da Agricultura do
Estado de Minas Gerais, auxiliado pelo
dr. Donorte André, entre muitos outros
renomados técnicos daquele departamento
estadual.
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Conforme se poderá apreciar em um quadro
demonstrativo inseito entre oj noticiai io da
XVIII." Exposição Nacional de Animais e Pro
dutos Derivados, reaiisada em Julho último,
em São Paulo, os zebús assuiniram, novamen
te. a liderança dos negócios e preços de repro
dutores, em nosso Pais.

Ali se venderam, para todos os recantos
biasileiro.s, especimes Nelore, Guzerá e Oir, de
Ubeilândia, Uberaba, Curvêlo e B irretos, sendo
que os desta cidade, em numero de 3ó, foram
todos negociados a preços animadores e com
pensadores.

Plano de Revenda de Repro

dutores e Máquinas/ pelo

Ministério da Agricultura

Já está em plena atividade a Comissão de
signada pelo Sr. João Cleofas com o fim de
executar o plano de revenda de máquinas agrí
colas e reprodutores aos lavradores e criado
res registrados no Ministéric da Agricultura,
dentro das bases do contrato recentemente
celebrado com o Banco do Brasil.

De acordo com êsse contrato, o Banco do
Brasil emprestará ao Ministério da Agricul
tura a importância de 49 milhões de cruzei
ros, destinados á aquisição de tratores, má
quinas agrícolas e reprodutores para revenda
aos criadores e lavradores, a prazo ou a vis
ta, por preço de custo e a juros módicos.

Os pedidos dos agricultores serão apre
sentados aos órgãos regionais do Ministério
e por êstes encaminhados com parecer, a
agência mais próxima do Banco do Brasil. De
pois de informados, os pedidos serão remeti
dos diretamente á Comissão, que decidirá so
bre a lavratura do contrato entre o Ministé
rio e o comprador.

ZEBú
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VENDA AVULSA
S. PAULO, — «A Intelectual» —

Viaduto Santa Ifigênia, 281.
ARAGUARl — J. Campos & Ir

mãos — Rua dr. Afranio.

BELO HORIZONTE — Agência
Riccio — Av. Amazonas, 327.

Agência Marabá — Avenida A-
mazonas, 339.

UBERLÂNDIA — Agência Lilla
— Av. Afonso Pena.

BARRETOS — Agência «Pavão
de Ouro» — Av. 17, n.' 365.

GOIÂNIA — Agência Manar^i^no
— Grande Hotel.

STA. RITA DO SAPUCAI — A-
gência Caruso — Rua Silvestre Fer
raz, 31.

SALVADOR — Coop. Inst. de
Pecuária da Bahia — Rua Miguel
Calmon, 16.

NOSSOS REPRESENTANTES;
Viajam atualmente para a

revista, sendo nossos ÚNICOS RE
PRESENTANTES-VIAJANTES, os
seguintes senhores;

MINAS — GOIAZ e ESPIRITO
SANTO — André Weiss.

S. PAULO e MATO GROSSO —
Darci Pope.

MATA DE MINAS — ESTADO
DO RIO — Cuido G. Capêlo.

NAS CAPITAIS
Belém — Pará — João A. de

Melo e Silva — Coop. Ind. Pecuá
ria do Pará — Rua Gaspar Viana,
48/54.

belo horizonte -- Minas —
Rui Caldeira — Representações
«Fátima-Brasil», - R. Guarani, 176.

S. PAULO — Guido G. Capêlo
Avenida Rangel Pestana, 329
Cx. Postal, 4404 — Fone, 3-2204.

AGOSTO - 951

PORTO ALEGRE — Inácio EH-
zeire — Caixa Postal, 927 — Ga
leria Municipal, 127.

RIO DE JANEIRO — João Fer
reira da Costa — Red. «Vanguar
da» — Av. Rio Branco.

AGENTES NOS ESTADOS

GOIAZ :
ANAPOLIS — Herosé de Velas-

co Ferreira — Rua 7 de Setembro,
176.

CATALÃO— Jorge Abrão Ge-
brim.

CATALÃO — José J. Azzí,
CORUMBAÍBA — Bertolino da

Costa Fagundes
FORMOSA — Sebastião Viana

Lobo.

GOIANDIRA — Geraldo Gonçal
ves de Araújo.

GOIÂNIA - Campinas— Genaro
Mal tez — Rua Catalão, 605.

iPAMERl — Mário Vaz de Car
valho — Av. S. Vicente de Paulo,

PIRACANJUBA — João da Costa
& Silva.

TRINDADE — Ezequiel Dantas
-— Granja Guanabara.

MARANHÃO
S. LUIZ — João Múcio Amado —

Filipinho, Quadra 8, o. 2.

MINAS GERAIS :
ALFENAS — Jorge de Souza.
ARAGUARl - G. M - MINAS
Júlio Gomes — Agência Moderna.
BELO HORIZONTE — Minàs —

Geraldo Roscoe^— Av. Contorno,
5.489 — Telef. 42.447.

CAMPINA VERDE — Astolfo Lo

pes Cançado — Prefeitura Munici
pal.

CAMPO FLORIDO —Sérgio A.
dos Reis Marques — Agência de
Estatística.

CI^UDIO — Elias Canaan —
Casa «Santa Terezinha».

COM. GOMES — Adauto de Oli-
ra — Prefeitura Municipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS —
Srta. Kermes Mauad — Agência do
Correio.

CONSELHEIRO PENA — Gas-
tão José de Souza.

CURVELO — José Amaral Filho.
DIVISA NOVA — André Pereira

Rabêlo.
FRUTAL — Srta.- Irací Martins —

Rua Senador Gomes,

IBIA' — Antonio Hermeto de Pai
va Reis — Agência de Estatística.

ITAPAGIPE — Gontran Maiuf—^

Agência de Estatística.

niv:

ITUIUTABA — Humberto Teo-
doro Gomes — Cx. Postal, 71.

ITURAMA—Rui Pereira — Cole-

toria Estadual.

LEOPOLDINA— Dr. José de Pau
la e José Guedes Campos.

MACHADO— Benedito Morais —
Av. Rio Branco, 214.

MONTES CLAROS — Represen
tante : Américo Souto — Agente :
Osmundo Andrade — Via Brasília.

PARAGUASSÜ — Sinval Lauro
Ribeiro — Cx. Postal, 19.

PATOS — Casa das Representa
ções — Geraldo & Cia. Rua Bene
dito Valadares.

PATOS DE MINAS — José Do
mingos Araújo — Cx. Postal, 170.

PEDRA AZUL — Eulâmpio Pi
menta — Associação Rural de Pe-
.dra Azul.

PEDRO LEOPOLDO — Jaime
Evangelista Martins — Inspetoria
do Fomento.

PERDIZES — Ataíde Alvarenga

de Rezende — Prefeitura Municl
pai.

patrocínio —Edgar Alves da
Silva — Agência de Estatística.
Fernando S. Osmundo — Via Brasí
lia, 1.

SALINAS — Nuno Lopes Filho.
SANTA JULIANA — Antonio Li

ra, de Pádua — Prefeitura Munici
pal.

STA. RITA DO SAPUCAl — Luiz
Venitto Caruso — Rua Silvestre
Ferraz, 31.

UBERLÂNDIA — Belmiro de O-
liveira — Av. Cipriano dei Favero,
17g — Telefone, 1.842.

SÃO PAULO ;
ANDRADINA — Nacib Issa —

Sitio São Jorge.
BARRETOS — Francisco Gi-

güotti — Av. «17» n.' 365.
RIBEIRÃO PRETO — Raul ^il-

va Jardim — Ass. Rural de Ribfei-
rão Preto, — Rua Silva Jardim,
55-A.

SANTA CATARINA
CURITIBANOS—Henrique Car-
neiro de Almeida.

RIO GR. DO NORTE
CAICÔ — Homero Nobrega

Cartório do Crime.

RIO GRANDE DO SUL
RIO GRANDE DO SUL —Anto

nio Mendes Amado.
OUMPO— Valmôr Rosa Peixo

to.
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FAZENDA PALMEIRAS
I'.

Grande e selecionada criação de gado leiteiro da Raça Holandesa - V. B..
propriedade de

Gonçalves Ê. Filtios
Caixa Postal 5 — Município de PINHAL — Est. de S. Paulo

Acima: TRICORDIANA, excepcional espécime da Raça Holandesa - V. B., tendo levantado

no último certame nacional os respeitáveis títulos de «A melhor fêmea pura por criiza da

Raça Holandesa - V. B.»; «A reprodutora de melhores características leiteiras da Raça» e

«A melhor fêmea das raças leiteiras, na XVIII- Exposição Nacional».

Apresentando á XVIir Exposição Nacional de Animais, recentemen

te realizada em S. Paulo, 8 ANIMAIS, a Fazenda PALMEIRAS le

vantou não só os três máximos e honrosos titulos acima, com TRI-

CORDIANA como, também, cinco primeiras e três segundas coloca
ções, em várias categorias, estabelecendo verdadeiro recorde.
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ONIMUIS COM SflÚDE!
Vacine sistemàticamente seus ani
niais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são
garantidas pelo "R" da Rhodia
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.

VACINAS
RHODIA

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bádaró. 119 - Caixa Postal 1329
São Paulo

também a serviço da KJliSA MARCA DE CONFIANÇA

CONTRA BICHEIRAS t BERNES EA^R^EOUE BIBÈ>T
PANAM • Cais de Amlooi |


